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UNIÃO  CONSERVADOKA 
O Conselho Diroctor da Umio CONSBRVA.- 

DORA, em sosaSo de hontem, resolreu diri- 
gir-se a todos os s.mi correligionários da 
provinoia para pedir-lhes que nSo tomem 
compromissos antes de flcar definitivamente 
organisada a lista das candidaturas para a 
próxima eleiç&o de deputados geraes. 

Depois de consultados os representantes 
do eleitorado nas localidades do cada um dos 
distriotos, o Conselho Diroctor tomará entSo 
a responsabilidade de organisar aquella lis- 
ta, nSo olvidando jamais o sen primeiro de- 
ver de procurar harmonisar n'ülla, tanto 
quanto for possivol, as instas aspirações lo- 
caos com os legítimos interessou do partido 
conservador. 

S. Paulo, 10 de Maio de 1884. 
ANTOMIO DA SILVA PRADO, presidente. 
AMTOMIO PROOST RODOVALHO. 
F. A DUTRA RODBIOOIS. 
MANOíL AMTOMIO DOARTK DB AZBTIDO 
RODRIGO A. DA SILVA. 

v; 

BOLETIM DO DIA 
A 7 de Setembro próximo, anniversario da 

fundação do Club de Immigraçao de S. Si- 
ra&o, deverá realizar-se a assembièa geral 
para eleição da nova directoria, e grandes 
festas commemorativas. 

Diz o Tamanduá, espera-se todos os cor- 
respondentes do nosso districto, o vice presi- 
dente da sociedade central de Immigraçao, o 
inspeotor de immigraçao provincial e outros 
convidados. 

Consta á mesma folha que os festejos serSo 
explendidos e que o excesso da quantia arre- 
cadada reverterá para uma caixa beneficente 
dos Immigrantes. 

Do cargo de subdelegado de policia de Pi- 
racicaba foi exonerado, a pedido, Antônio 
Martins de Mello. 

Fortm nomeidos «ommandantM da dMtMsmSDto 
d* polUi» p»rm »« MgoiotM lowlidkdM: 

S. Joiíio Parahytifga 
Jordlo Partira d* Alv»r»ng». 

Villa-Btlla 
loti Casisao da Nsisimtoto. 

Por ebrio e turbulenta foi recolhida ao xa- 
drez da estaçSo central Cândida Rosa Hono- 
rata. 

Joii Jo»qnim Pinto foi  exon«r»do,  a pedido, do 
•argo d* «ubdelegado  do polisia da S. José do Rio- 
Pardo, tarme da Gaia-Branoa,   soado nomoada par» 
«abititoll-o, oo reforido «argo,  o tananto Joio D»- 
maanao Nagrlo. 

— ■■  — 

Requerimentos    despaotaacloa 
pela prealdenela 

2 de Agosto 
De Maria Cândida da Motta Leite, profes- 

sora publica da cidade de Itatiba, pedindo 
remoção   paia a   cadeira da cidade do Rio 
Claro. Ao dr. inspector geral da instraoçSo 
publica para informar. 

De Antônio Rodrigues Bicudo, 2* despa- 
cho.—Concedo. 

Do dr. Luiz da Fonseca Moraes Galvão, 
secretario da repartição da instrucçSo publi- 
ca, pedindo uma gratificação de oito dias que 
•ateve substituindo o inspector geral.—In- 
forme o thesouro provincial. 

De Alberto Caldas, 2* despacho.—Como re- 

De Adolpho Augusto Pinto, engenheiro da 
companhia Cantareira, pedindo que seja apos- 
tiládo o sen titulo.—Como requer, em termos. 

Do padre Antônio Arciere, pedindo para 
naturalisar-se brazileiro.—Prove o tempo 
de residência por mais de dons annos. 

De Maria Oabriella Dantas do Amaral, 
professora publica da capella de Apparecida, 
pedindo mais três mezes de licença em proro- 
Mç5O a que se acha.—Ao dr. inspector geral 
da instruoçao publica para informar. 

DeAntonia Ribeiro Gaviáo Peixoto, 2' 
despacho.-Indeferido, em vista da informa- 
ção da thesouraria de fazenda sob n. 332, do 
31 do mez findo. 

4 de Agosto 
De Augusto Antônio de Azevedo Villaron- 

ga, iubdito portuguez, pedindo para natura- 
lisar-se braaileiro.—Como requer. 

De Antônio da Costa Frango, fazendo egual 
pedido.—Idem. 

De Luiz da Costa Ferreira,   idum.—Idem. 
Du Gaspar Fruotuoso Lobo,   idom.—Idem. 
De José Pasoboal   Brazil, idem.—Idem. 
üe Vinssitno Paulo Ramos, 2° duspacho.— 

ladefdrido, em vista do disposto no art. 14 
§ uuico da lei a. 81 de 1* do Agosto do cor- 
rente anno. 

De A.ntonio Josá dos Santos, 2* sargento da 
policia local de Cruzeiro, pãdindo que lhe 
seja pago por aquella colleotoria '22 dias de 
soldo quando esteve no corpo de permanen- 
tes.—Ao thesouro provincial para informar. 

De Francisco Antônio du Paula Cepellos, 
pedindo pagamento de l:08Ü$000 dos reparos 
feitos na estrada d ata capital e Água Bran- 
ca.—Ao thesouro provincial para informar 

Do mesmo, pedindo pagamento de mais 
732$500 de reparos supplementar desta ca- 
pital a Água Branca.—Idem idem. 

Do dr. Américo Biaziliense de Almeida 
Mello, lente da faculdade de direito pedindo 
licença por 30 dias.—Como requer. 

De Francisco Marcondes Turres,   pedindo 
para ser admittido no seminário  da   Gloria 
uma orphã de nome Maria Augusta Marcon 
des.—Â' directora do  seminário   da  Gloria 
para informar. 

Da coniraissâo de ebras da estrada de Ita- 
petiniaga, como procurador dr. Alfredo Sil- 
veira da Motta, pedindo que lhe seja entre- 
gue mediante termo de responsabilidade ; a 
quantia consignada na lei n. 59 para a re- 
ferida obra.—Ao thesouro provincial para 
informar. 

De Bernardo Avelino Gavião Peixoto, pe- 
dindo para ser relevado do imposto que mal 
indevidamente ,fòra collectado.—Informe o 
thesouro provincial. 
 mi 

Tlienouraria de  Fazenda 
RIQDBRIHKNTOg DBSPAOHADOB 

5 de Agosto 
Da D. Maria Eufrozina Martins e outras. 

—Remetta-se á directoria do Monte Pio o 
requerimento acompanhado de cópia das in- 
formações do sr. thesoureiro com quem con- 
conlo. 

De Joaquim Teixeira Cavalleiros.— Haja 
vista o sr. dr. procvrado fiscal. 

De Barbara Augusta de Mattos Braga.— 
Ao sr. collector da capital para informar. 

Bxercle OH práticos do« alumaos 
dtt   EBCOI»  militar 

Lé-89 ao Jornal do Commercio : 
Uomom, ii 5 hora» d* manhi, ambaroaram am 

Unehas do» araanoes da gaarr» e da marinha a io- 
ftmtaria do ourpo de alomn»» da aaeola militar, o 
batslhlo da angoubairos, vindo por tarra o general 
Saveruno, eom o aan esUdo-maior,* «avaliaria da 
alomnoa a oma bateria aom aaia boeaa do fogo 

Na altura da fortaleia da 8. Joio reuoiram-a« 
aqoellaa lanoha». aaqna oondoaiam o aontiganta da 
aprandiiaa artilhairea. 

A'a 7 i/i horaa itaaambareoo toda a /orça no ar- 
•anal dagnarra, onda eooparaoao o ar. miniatro da 
guerra, acompanhado do teu ajodante de ordena, o 
»'. eoronal Carloa  Fraderioo de Lima. 

O aontingente do 7* batalhlo formou ao largo da 
Moura. , _ ,. j     j S. A. o ar. Conda d Ba. aeompanhad)   de   aen •■- 
t»dò-maior, paa»oa reviata no araaadl, a Ioda a for- 
ça a tomou o «ommando geral 

A'8 8 boraa deafiloa a /orya am direaçlo á «»ta- 
olo «entrai da eatrada de ferro D. Pedr. II, por 
eolamna» da pelotSa». na «eguinte ordem : um» 
vanguarda, oorpo de «avaliaria de alomnoa, eo» 
»»tandarte e muaiea, infantaria de alomnoa, ban- 
deira e muaioa ; força do <• batalhão «om bandei- 
ra a mu»i«a ; bateria da artilharia de alnmno» ; 
aprandiie» artilheiro», e o batalhío da angenheiroa- 
oom banda « mosio», formando a oaoda da oolnmna. 

Em »»n trajaeto, paroorreu a» roa» Primeiro d» 
Ma-co, Ootldor, U'go d» 8 Franeiaoo de Paula, ma 
do Theatro, praça a rua da Oonatitaiçlo, praça da 
Aoolamaçío, lado do quartel. 

O ar. miniatro da guerra, qne eatava am ama daa 
janulla» da aearetaria da guerra, reoobaa a> devida» 
«ontinene a». .     .    .   j        .    j 

A'a 8 1/2 chegou a solomna A eataçaa da eetrada 
r forro, onde j* »» aoha»» a força do 10' batalhío. 
A fjrça de «avaliaria de aluioooa, a a bateria de 

artilharia deataoaram em aolomo» para aegair por 
terra, »«ndo a força de «avaliaria angroxeada na 
altura do quartel do l* rígimento  pelo  eontiganle 
daata. .. , 

Toda a força embaroou em diverao» wagona, pela 
ordem qoa »a «on»«rTou na maraha 

Mara o «arro taM), deatinado a Sna Al taxa o »r. 
marechal doexaroito Coaied^Ea, foram «onvidadoa 
o ireaaral Severiano, eonuelheiro «oroo^l Amaral, 
brigadeiro Conrado Bittenaoort, Oironol Clarindo de 
Qooiroí, «oronel Anaura, toneote-ooronel Bezerra, 
m.ior Rioeiro Joaior, dr «■«anor, alíere. ajudan- 
te de ordena de Soa Alto»», H.ppolyto Pereira, offl- 
«ial de gaomete oo ar. miniatro d» guerr», major 
Lin». ao diraetor interino  da  aalrada d» ferro, »r 

Todo o t am «ompunha-ae de 21 Wagon», a aabar: 
am de bagigen». tre» Ja animaaa. qaatrode Ia eUa- 
■e 18 de í» «la»»a, om aalio, um  da aoasurro a om 

oom a metralhadora Nordb»'if')ld, oom a qual vaa-a» 
I falar ezercinioa. 
] A'a 10 e HQ miaatoa ehagoa a força ao Realengo, 
oade doaembarioa na meama ordem am que •« foi o 
embarque ; toda a força marahao p.ra o lugar des- 
tinado para n aoauipamenla em «oluntna» abart ia e 
diatanoia inteira ; ahi »a asbara poatad» a iafin- 
taria eartilbaria da 2a divialo. 

Bsoolhida a poniçio para o aoampamanto, fei-ie 
da»oan»o, eaparando-ae a firça vinda por tarra para 
asampar. 

Marohaa, embarque» a daeembarqoea em 1 Doha», 
e em trem da ferro, foi tu Io exeiotado, eegundoo» 
principio» da »oienoia da guerra, e peloa meamoa 
pnasipioa »»rá aatibelacido   o aoampamenti}* 

Hntío, poi», inioiadoa os grandea exaraioioi ao 
corrente anno. 

Ao hospital da Santa Casa de Misericórdia, 
joi recolhida a allema Quilhermina Vai- 
nerth. 

FOLHETIM («8 

A DAMA DE COMPANHIA 

XAVtBft OB ltONrrB>»IM 
-J- 

SBOITNDA PAR TB 
  

A   Qnlata   dam   I»o««« 

XXC) 
(C«M<tntlaf4a) 

k  „,. d. Oaraaaaa a.Uva F»Ulda aama  ama 

"-afetaráao» made. misha mia» parguatea brna- 
taaea'.» a advogada 

—Sim, eetea eom mede. 

"S: STi» ■■■n> i»« '"'^ ■ P* *m- 
denho. Péda f***'-™},,*,.* I  Aaaao tamoa a aa- 

TP,rt^ ^a-' »• «"^"J.i^^diSüoldadaa. 
-lk' ^rp/Anata"; vVrV«i-ri. MgM a fria. 

^.--e-p;e.t-.do..-obre a ■" «"V^.U pdd" 
ala klo da durar maito to«p» I * «anaor. Po ■ 
vtw 4e rrivatSa* • hamilhas«»e I 

»lUJ?K #a % - ,.«. io^a ,M f« l»4w».a. 

d» 

—To bam »ab«« que nlo I 
—Eotio, aiga sem tramar o «amittho qaa an algo 

iam receio 1 qa»m quer o» flo» qaar ea meio» I Nada 
da esoropaloa mal aabido». 

«•Ma» a perigo... . 
—Ceniara-aa aom a prodeaeia, e nó» aerama» pra- 

dentoa. Caminharemo» lantaaaata. pooao a poaee. 
eom preeaaçSa» inüaitaa. Hm aamma, havamo» d» 
rreoadar da modo qoa aeja impoHival, abaoluta- 
maota impoaaivol, que ame »u»pait» ehegae até nó». 
Eeti mala traaqailla, miaba mta r 

A ara. da Oacaanaa abaaon a cabeça negativa- 
rnsatt. 

XXI 

Pelipp» fes um geato da impaeieaaia. 
A baraaeta toraoo : 
—Admiree-te a irritaa-ta porqaa ato ma deixo 

oonvaaeer I 
—E' verdade. 
- Bis a aaaaa da minha ebatioaçSo : alo peaao 

provar a mim maema que aqaillo qoa ta arte iadia- 
■aaaavel aeja aeeeaaario ou mesmo ntil 

—Como aaaim t 
—Para qoe aopprimir 0»noTe»a, «aja identidade 

nonaa aeii reoonhaalda t 
—Ifanea  aeri  raoonheeida!   exclamou  o  jevan 

barto. Qoa erro é esaa eao I Segondo todas aa ap ■ 
pareneiaa, ante» da tra« meies, o dr. Gilberto, eaae 
homem enigmatiao   que   iatrom«tte-«e ooa nossos 
negoaioe de familia, tar<  deaeabarta Hjnonna L«- 
fakrre, porqee elle Tai mo»er eéo» e terra para des- 
aobril-a. A »x-p»rteira ha de «nrial-o í eaaa  dos 

; VanJam»,   ea   Viadam». por sas lado, hlo d»   da- 
«larar o  qoe sabem,   e o   daotor, tendo   na mio  a 

: peata do tio «onduotor.   ehegari depreaaa a Oeao- 
' Tara   Por  outro  lado,  ae eeea»   prariaíja alo  se 
i raaiiaarsíP, sa goaorina LafébTra aatiTer aarU sa 
I ,|o appareaar, ali» ato h. de aneeatrar » herdeira., 
•  »»»iad», «»•  ♦"•   ÍM* a<< |»>kw«s)o« Mia 

Para aa «orridas da  domingo, em o hippadromo 
desta «apltol. aatfo iasoriptos : 

i' pareô   Regalia a Bieetriea. 
2a paraw—Oaribaldi a Pary. 
3* parao^Mataréo. Luaifar a Coralia. 
4" pareô -Euro a Touia. 
5° pareô   Cambro. Baioao a Helvetia. 
O0 pareô—Euro, Intima, Altaxa, Lusifer e Tânia. 

Foi posto em liberdade Manoel Xeforino da 
Costa,' recolhido, por ebrio o desordeiro, ao 
xadrez da estação central de urbanos. 

Mercado de Lorena 
Para dirigir as obr»a do Mareado de Lorana foi 

nomeada ama oommiaaio oomponta do exm. ar. Via- 
eonda de Moreira Lima, major Joaquim Vieira Tei- 
xeira Pinto a tananto   Domingo» Maroonde» da An- 
arada. 

vur de José Lcpe* Correia  « Oljrmpia  Mana Asge- 
li«a. 

Ditada dita, para a paroohia da iaeuhy. a favor 
de Martmiaao Severo de Medeiroa e Pelixarda Cân- 
dida da Aguiar. 

Dita da Jit i. para a paroshia de Jabotioahal, a 
favor da Praaciaao Meadas da Carvalho a Praoeisaa 
Vlctoria da Mira. 

Dita de dita, para a paroehia de S. Joio do Rio 
Claro, a favor de Silverio Bioudo da Lima a Maria 
das DArea 

Dita de dita. para a paroohia da Alfeaas. a faror 
de Julo Felix de Avilla Borges e Emireo» Maria de 
Senna 

Dita da dita, para a paroehia da Faxina, a favor 
da Viaeate Tavares de Lima e Ceiarina Maria de 
Lima. 

Dita da dita, para a meama paroehia, a favor da 
Mathaas José de Carvalho a Maria Joaqaina. 

Dita da dita, para a paroohia da Caaonde, a favor 
de Bvariato Cândido de Araújo Sobrinho e Umheli- 
na Cândida de Vaseonoellna. 

Dita da aso de ordens e a afeiaor, por tampo da 
um anno, a favor do rvd. Bvariato Buaao de Carva- 
lho. 

Dita de vigário eoeemmandado da paroohia de 
Tijoto Prato, por tempo da um anno, a favor de 
rvd Pedro Chggino de Montaldo. 

Portaria dispensando proclamai, para a paroehia 
do Braz. a lavor da Antônio Jtaintho do Rego e 
Albartina Maria Cunera 

Dita nomeando o rvd. Joio Jaliant para o aargo 
de vigário eaoommendado da paroehia de Santa 
Barbara daa Cantas, eom a cláusula da solleitar 
provialo dentro do praso de trinta diaa. 

Dita de vigário eaeommeudado da paroshia de 
Aréas, por tempo de um anno, a favor do rvd. Caa- 
siaao Rodrigoes da Silvoira. 

Dita aonoitdaodo licença para oelebrar-se oma 
mlsaa na oapella de Nossa Senhora do Carmo, na 
psroebia de Jacarehv. 

Dita dita, para «elebrar-ae uma miasa na oapella 
do Senhor Bam Jesus do Ribeirle freto, aa paro- 
ehia da Faxina. 

 » a ■ 

Estrada de ferro 
Mercadorias despachadas na estação de 

Santos, durante a semana finda em 3 do cor- 
rente : 

Qualidade Pezo 
Sal  49.018 
Assucar        .    .    . 30.166 
Alimentícios      .    . 48 674 
Diversos       .    .    . 294.152 

422.010 

Por haver subtrahido madeiras de um 
prédio em construcçSo á rua do Ipiranga, 
Manoel do Nascimento foi recolhido ao xa- 
drez da estaçSo de S.   Ephigenia. 

.Alistamento militar 
Pelo ministério da guerra foi dirigido, a 1 

do corrente mez, o seguinte aviso à presidên- 
cia da província do Espirito-Santo : 

« Em solução ao otlicio n. 15 de 16 de Ju- 
lho próximo findo, com o qual v. ex. submet- 
teu á consideração deste ministério a decisão 
que dou & consulta feita pelo juiz de paz da 
freguezia do Queimado, presidente da junta 
de alistamento militar, se devia comprehen- 
der no ríito alistamento os filhos dos subditos 
allemãos e hollandezes, residentes na ex-co 
looia de Santa Leopoldina, declaro a v. ex., 
para os Gns convenientes, que, de conforml 
dade com a imperial resolução de 10 de Mar- 
ço de 1876, tomada sobre consulta da secção 
de guerra e marinha do conselho de estado 
devem ser excluídos do allndido alistamento 
os filhos dos estrangeiros, embora nascidos 
no Império, inscriptos nos consulados das na 
ç9es de seus pães, até que seja liquidada defi- 
nitivamente esta questão de direito interna 
cional ». 

Secretaria do Bispado 

Nos dias 29, 30 e 31 do passada foram expedidas 
pela aeeretaria do bispado a» ■aguintas provisS»» e 
portarias : 

Portaria   de  diapanaa   matrimonial, proelamaa e 
antorisando casamento, em oratório partieular, para 
a paroehia de l'iraeioaba, a favor   de   Antônio Fer 
reira Coelho e Maria Ferreira Bonilha. 

Provialo da dispensa matrimonial, para a paro- 
ehia da S. Jo-é da Boa Vista, a favor da Joaé Ribeiro 
de Sousa e Maria do» Santo», 

Dita da dita, para a paroohia da Estiva, a favor 
da Joaquim Rodrignaj da Almeida e Maria Honoria 
de Joana. 

Dita de fabriqueiro da matrii de Paroahyba. por 
tempo de um anno,  a favor de José Rodrlgoe» Fam. 

Dita de lioeaça por tempo da cinco aoaoa, para 
aalebrar-se o saoto saanfleio da miesi, aa armida 
aresta na Nsaada Orlo-Mogjl, preprUdaie de Loa- 
reoço José Vieira, aa parooliia do Mashadinbo. 

Dita approvandu, na parte «eoUeiaatiea, o regn- 
lameato do «emiterio de S. Migael, da paroohia da 
Lapa. 

uita de dispensa matrimcnial, por eipasial de!e- 
gaçlo apoatoliaa, para a paroohia da Tatnhy,  a  fa- 

Oenovava aari dealarada aasante, e a herança doa- 
rá aequaatrada. Já vi, portanto, qaa, quar de am 
modo quer de outro, ad teremo» a miaaria, aa tiver 
mos a fraque» de heaitar. 

Dapoia de reflsotir alga na segundos, a ar» da 
Oaroonea mnrmnren i 

—Poi» bem. tu tens raslo, aa eedo. 
—Maito bem! 
—Par qaa maio  prateada* ehagar aos teu» tln»r 
Velippa appreximoa ea labioa do ouvido da mli, 

a diaaa am vos moite baixa i 
—Pele vaaaaa. 
A baronesa «atremeeaa de novo e fleoa aiada mais 

pallída 
- O veneno deixa veatigioa, halbasioo alia. 
—Nlo, quando 4 habilmente eaeeihido, e admi- 

aiatrado ueundum ar um. Ora. dentro em poneos 
diaa. ea terei am freseo de itUadona, eajo emprego 
«enheçe. Depois da morte, eoppendo qoa haja ao- 
topaia, nlo aa eccontra nenhama pare lia da anbe- 
taaeia empregada. 

—Mas aaaa enbataaaia dateraiaa ama molés- 
tia... 

—Sem dovida. 
—Qoaodo Oaeoveva adoecer, sarai obrigada a aha- 

mar a mea aediao, e iaao ha de ear maitiasime 
perigoso. .   .        , 

Da eeedrdo I mas também nlo 4 aqui aua a ae- 
ohora ha de adminiatrar a Oanoveva aa bebidas en- 
veneoadaa. 

—Ba: gaguejou a baronesa aterrada. Cantas 
aommigo para iaao F 

—Sam a menor devida I qaem saria eatla, eealo 
a saahora. Aaaao poaao ea eetar seaapre aa lad» da 
asa d.»a ám oompanáia f Vamoa ia. nada aa fra- 
qoeia, nada de heaiteçle, aada de deafallaaimMU I 
Presisaaoa daa milblse de dsfaate mea tio... absn- 
deaa-oaf 

A sra. da Oaraana* fes am gesta negativa. 
—Batls. nloa á -br.f eenliaoaa Felippe. 
-Parsi a q«« ■• im*m %•* Itl* 

c:a uliem boras 
Com o titulo aoima publica o Brado da 

Lavoura, jornal que se publica em Mogy- 
mirim o seguinte : 

< Consta que ba reunião de escravos fugi- 
dos nas immediaçdds desta cidade vindos dos 
municípios vizinhos, e que hão praticado al- 
gumas das suas costumeiras correrias em al- 
guns bairros duste districto. 

Chamamos a attenção das respectivas au- 
toridades para essa importante facto, que 
constituo uma ameaça, senão um imminente 
perigo para a população laboriosa, pacifica e 
descuidos». » 

O governo argentino acaba de adoptar pa- 
ra o exercito o regulamento allemão relati- 
vo ás modificações introduzidas na artilharia, 
manejo do canhão Krupp, e emprego da ar- 
tilharia de campanha. 

Na exposição de Antuérpia, convocada pa- 
ra o próximo anno, toda a illuminação será 
por meio da electricidade. Uma das principaes 
■àtiractions será uma sala para se assistir, 
por meio do telephone, a concertos dados om 
Bruxellas, Liége e Gand. 

-  i" ■ ■ » e i ■! 

Ferimento 
Hontem, no bairro do Buxiga, o italiano 

Pantaleão Magolino fariu gravemente a ita- 
liana Maria Angela com três facadas, sendo 
duas no lado direito de peito e uma no 
braço. 

' m 
Durante o mez próximo findo foram sepul- 

tados no cemitério  municipal  da cidade de 
Piracicaba 50 cadáveres,  sendo 28 de adnt 
tos e 22 de menores. 

Centenário de DIderot 
Para com memorar o primeiso centenário 

do grande philosepho franoez do século xvm 
o Centro Litterario e Soientifico José de 
Alencar, publicou um jornal especial que 
appareceu na Corte a '29 do mez próximo fin- 
do. 

Fazem parta da commissão redactora os 
srs. Alfredo de Magalhães, Felix Fraga, 
Eduardo Carvalho, Henrique Aderne e Eu- 
gênio de Magalhães. 

Agradecemos o exemplar enviado. 

Recebemos os ns 262 e 263 do Jornal do 
Agriciútor cujos summarios são os seguin- 
tes : 

Transformação do trabilho.—Kalendario. 
—Impermeabiiidade dos couros.—Canudo— 
Plantas úteis do Brazil (continuação).—Mag- 
noliaceae. Ma!pighiaceae.—Chimica vegetal. 
Damasco. Analyse.—Cultura do forno- His- 
tórico— Glúten.— Mosaico Agrícola. —Fi- 
gueira da índia.—Cotações dos cafés do Bra- 
zil nos mercados estrangeiros.—Receita de 
cozinha. Carne secoa a diplomata—Os cor- 

— Botlo, daqni a mnile poaeoa dias, a senhora ha 
da mostrar desejos de ir passar o resto do eatoao em 
Bry-anr-Marna. Nada mais natural do qne aaaa da« 
aajo e a senhora prepara-se para realiial-o sem de- 
mora. Uma vex Be campo, a senhora passará Oeno- 
veva ;;íra o pavilblo naido ao aorpe de adiSaio pelo 
paaaadiçe envidraçado. Deeda o primeiro dia. a ss- 
nhora ha de p8r na bebida dasaa pessoa aborreeida 
doa» gottte de bolla-dona. No dia regninte a ao im- 
mediato aontianará eom a meama dós». Na tereeiro 
dia Oenovava eahirá de eama. A partir daeaa me- 
mento, de qoarenta e oito em qnaraata a oito heras, 
angmantari a ddse eom ama gotta. Ae sabe da aa 
mea a soa leitora terá ee extioscido aoavameate, a 
o meia hábil mediaa nlo podará eneentrar veatigio 
de veneno qoa a matou    Vê qee a tarefa 4 faeil. 

—Bem. Partirei dealro em trea diaa. Haja come- 
çarei a preparar as minha» malaa o hei da aviaar 
Oeooveva. 

Baraqnaato easa moaatraea» aoaversa tinha lugar 
no quarto da baronesa, Raul da Challiaa, dapoia da 
deixar e dr Gilberto, foi á eaaa da tia e aatroa aa 
■ala oade eatava a dama da eempeahia. 

Corree para alia, tomos lhe na mies a lavaa-aa 
aea lábios. 

A moça tinha ea olhaa ratas de lagrimas. 
— Oeaoveva, minha querida Oenoveva, diaaa Raul 

vivamente, o que temi Já healem o eea olhar ara 
trieta, hoje eatá aiada maia triete, e a» aaaa palpe- 
braa asila hemidas. 

—Batea aaite triste, mea amiga, marmarea a 
pobre mania a. 

—Qaal a eaaea dessa triataaa I 
—Soo eb>igada a representar aqal ame tome-la 

«aparicr á» minhas forçaa, ara preaisa qaa aa pa- 
desse faller. a a praistoi» erdeaa-a« qa« ae eele 

—Eotio e qaa kal 
—COBH» maito (rtves. Reatem a era. de Oaraa- 

aee teve «sa longa eoaveraa aomaige. 
— O aii> eaari» e'!- ^ i .f  "5-" ? 
-Qaar.a j. J r-me ^ae MMfM •*■ • ill». 

reotivos (continuação.)—Ipeoaouanhs.—Colô- 
nia Rio Novo. Provinoia do Kspirito-SaBto. 
—Os delegados da lavoura.—Gengibro.—A 
baixa do assucar em Peroambaeo—Jampa- 
rindiba.—A educaçto, por Herbert Spenoar. 

Os delegados da lavoura.—Plantas úteis 
do Brazil (continuação) Malvaueaa. Bomba- 
ceae. Molastomacoae.—Receita do cozinha 
carne secca a bahuna.— Quassia quassia 
amara Linn.—Óleo do patuá.—Mosaico agrí- 
cola.—Avelleira—Tabeliã comparativa das 
estradas de café.—Chimioa vegetal. Analyso. 
—Colônia Rio NOTO. Provinoia do Espirito- 
Santo (conclusão.)—Ginipapeiro.—Cultura do 
fumo (continuação,) Preparação das torrai. 
—Calchicaceas—Os correctivos (oontinua- 
ção ) Queima de terras—Oiqnirioba.—Hjr- 
giene Geral. A sede o oi gelados.—Ghanana. 
—A educação, por Herbert Speooer (oonti- 
nuação.) 

Lê-se na Imprensa do Descalvado : 
«Informa nos, pessoa competente, qne a 

nossa municipalidade tem feito todo o posai- 
vel para inaugurar o Mercado, maa conste 
que o regulamento não subiu atá hoje a 
saneção, por não estarem o» aulographos ain- 
da assignado spela mesa da Aisembiéa f 

E" simplesmente admirarei.» 

Josá Francisco, por ebrio e desordeiro, foi 
recolhido, ante-hontem, ao xadrez da «staçto 
do Braz. 

Lô-se na Gazeta de Campinas : 
De uns tempos a esta parte tem se desen- 

volvido consideravelmente o gosto pelos jar- 
dins, e assim á que as novas constraoçdea 
são todas feitas de maneira a attestar o oom 
gosto daquolles que se entregam á enltura 
das flores. 

Ha dias vimos no bairro Guanabara o jar- 
dim da chácara do sr. João Manoel de Almei- 
da Barboza. e cuja planta é devida ao 11- 
lustrado floricultor sr. F. de Albuquerque, 
que mais uma vez revelou as suas aptidOea 
para esse gênero de trabalho, tendo sabido 
reunir ás prescripçdes da arte a eleganeia e 
o bom gosto. 

O jardim á feito pelo mesmo sjstema de 
grande parque do Campo de SanfAana, aa 
corte, e não sô é digno de reparo como taai* 
bem de imitação por parte daquellea qne de- 
sejam igual embellezamento em suas ehaea- 
ras. 

Eleição de vereador 
Procedeu-se, a 3 do corrente, na cidade de 

Parahybuna, a eleição de um vereador sara 
preencher a vaga existente na câmara muni- 
cipal. 

O resultado foi o seguinte: 
Dr. Henrique Thompson, medico, conserva- 

dof 59 rotos 
Dr. Antônio Alvarenga, oonserrador 2 roto» 
Major Antônio Malheiros de  Sousa Menezea. 

oonserrador        i TOto 
Os liberaes, a ultima hora, retiraram o 

seu candidato. 

e Monto   d« 

e:7itÍ00D 
W4|tte 

CalKa HconomleM   .. 
»»ccorro 

O movimeato da hontem foi e aagaiaM l 
caixa BoeoaoMMa 

00 aatradaa da depoaitoa   .        .   ,   tlli 
13 retiradaa da ditos   .    .   .   .    ' 

MOHTB sa «ooooaao 
2 amprestimea aobre paahoraa.    .        TMOOO 
2 raagatae de peaheraa   ....       30(000 

. v      «'«««■'«Io» ai m. Paula 
Aaham-ae hospedadoa ao hotel da Praaea, ahan- 

das hoatam, oa eagaiatoa sr».: ^^ 
Antônio Msriano da Silva Uordinho. 
Manoel Perras Paehaee. 
Oataviano Pompee do Amaral. 
Cândida de Moraes Boano. 
Paulo Machado Flort-noe. 
Joio Xavier de Negrairoa. 
Pedro Osório Ferres. 
Senador Domingoa Jagaaribe. 
Conego Thomaa da Affaaeaaa a Silva 
Thomsz A. Gardener. 
Joaquim C. de Oliveira. 
Bagenie Perras da Abraa. 
Manoel Alvea Nunee. 
Franaiaeo Bneno de Miranda. 
Manoel Cardi.so da Silva a família. 

Taubat6 
Consta que de 10 a 15 do corrente inangu- 

rar-se-ha a illuminação a gai  nesta cidade. 
—Para commodidada do publico a directo- 

ria da companhia de bonda areou uma se- 
gunda classe de passageiros, ao preço de 300 
rs., para aa pessoas descalças. 

Rsanl teve um sobresalto. 
—De modo, dieaa elle, qaa minha tia raaebaa 

as eenfideaciaa da Felippe a approva as aaaa ara- 
jeetoe I r 

—8im ; e leso torna a minha poaiçle aqui, d*ara 
am diaate, terrivelmente fales a paaeaa ; aemonsa- 
to ea deelinasse da honra qoa queriam fBser«me • 
respondesse qoa o mea eoraçla estava dada, teda- 
v>a  aiato-me   horrivelmente   aoastrangids,  teaha 
BttflO- 

-Made de qne I paia ale eenfeeooa e aesae amar 
a minha tia f ^^ ^nr 

—Nlo por aerto. AM a dia da aaa rehabiUtaala 
«empleta 4 preeiao oeaultar a nesse sagrada. sTn 
falleeoa, aatoo earta da qaa aaa tia ale me deixaria 
ooatiaaar aaata eaaa. Ora, ««a amigs. aaèo «as aa 
nada aeaitarei do aeehor, aotee de *«r aaa malhar 
• ate lá prae.*, v. /«r » ajodar e» mea» pai» Bstoa* 
pois, disposta a aoffrer tadu eom eoragem ! Se nli 
tiveeea viato ee moae olho» humido» aiada da lagri- 
mas mal enxuU^, e« t»r-lh»-hia oecultade a mlaha 
tnateia, quando alo foese seale para ala entriata. 
sí-lo tombem. —»w»^ 

,rAíí!U ■.■'TO'■'■^ í"^*» 0«avsv»,»t_ 
pliaea Rsool, aasegaro-lha qaa 4 MM leaeora g. 
aaa pai to ala aeeitar  o «ffareeimento   oas lha Ia > 
Um seatimeate   de   dalieadesa   lavado   aa    " 
aatá a traaaviaado I Saia deato aaaa.   Toma am wa. 
queae apeseata num boina  retirado   do Poria, 
qual ale entrarei eam a «aa aatorleaçla o ' 
provar  áo aeoeoiKTodaa  doaooUa aaa   ' 
»«rá Viaoaadaaoo do Challiaa. 

—Já reossai a aiada raamo. 

-Nlo, per «orto i asa,  toa to polo snUarTosao 
por mim. ala qaero  qae aathama  aasooita  ~~~ 
lisãaram.aMhoar^Uma  r^nUfUT^JSSu 

fatoütlT m*m ^^ prt0 ***'' W^^» 
£-**•) 
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0 raÍQiattria ji comtfoa d f*g»t >'* vuto» io* 
dcpuUdui, qua, por amor lómaat* •>)• priaaipiua, 
da ranvtnctJoii aaaravosraUa d* vsapara, tr»nifor- 
maram-aa DO dia aagaiata «m laloaaa paranyoiphoa 
d* programma aboliaiooiata da eorda. 

Katra oa mau goaaroaaoiaDta íiqumhoidoa oaal.i 
quimana, tgnra o aonaalhairo Martim Franaiaoo, 
illnatrt rvproaaataatt do partido Ubsr.il da |>iu«in- 
•U do 8. Paulo na oauiur» doa duputadua. 

8i oo granJaa promioaaó davam aer aoufandoa aos 
yrandoa aaorilioioo, aquolla illoatra conaolhoin) maia 
do qua qaalqaer outro aatavi no om ■ da meraoar 
maior quiahlo oo paf amanto doa aarviçoa  prastadua 

• Moaa de (ararão. 
Blla aahara-aa oollooado am poai(lo verdadaira- 

maota axoapaiunal, taado da optar eu ir» aa auaaopi- 
aidaa ji maBifaatadaa ao aoaaalko da aatado a oa 
intaraaaaa priradoa a alaitoraaa dapaodantaa da 
•xiataaaia do miaiatario am ooaflieto aom   uquellaa. 

O aan voto, poia, tavo toda a graodaxa da um dea- 
aaa aaorilloioa qoa ain hjmam publiso nlo aaimar- 
ao-hu a fazor am ootio qualquar paiit sm primai- 
ramanta raaolver-aa a oavar oom  aa  próprias mio' 
• aepoltara em qaa teria da antari»r-se vivo no dia 
aegainta. 

K o illoitre aoaaelhairo oio só fea asse saonSaio, 
eomo também soabe (aiel-o. 

Foi a tribuna a deotarua, qoe por causa de tpi- 
niíw» jamais eoaoorreria oom o soa voto para dar- 
ribar am ministério, de eaja existeaeia talvei de- 
peadeeaa a aorte d» oituaçâo política. 

Algons «orvariam a fraata ao peso da fatalidade, 
• mal podariam proaonoiar na vutB(So da aonliança 
o munoayllabo raTelador da apostasia. 

AqoaUea axforf ar-ee-iam na damonstrasio de qua 
sempre pesaaram som o ministério, asparando a oo- 
eaaiãj opportuna para soltaram do intimo da con- 
aaianci» o genaroao brado da redompçSi) dos oap- 
tivoa. 

Estas, ünalmsnta, fariam gala aa miseiia, somo 
dtx o Talgo, proearando aa razio da Estado a nas 
soavanieneias da própria lavoura, a justitlsaçSo do 
roto axtorqaido pala aorrupçio. 

ú illoatra aonsslbsiro, porém, foi direito ao sao 
tim, aem ambagas, sem toroiaolloa, sem hypoarisia ; 
eaearaado reaolotameata os doas pontos oppostos, 
qoe offereaiam-se a seus olbos, a aseolhendo pobli- 
eamente aqaella que maia sommai de vantagens 
podaria otiaraser-lbe no íotoro, 

EU aqni em resuma a deaUraçío de s. exg.: 

< Ba disse eomo eonselheiro de Estado, que a li» 
bertaçio da easravos sem indemaisafio aos senhores 
era am roabo ; mas na qoalidade de deputado e de 
paíer patrorum prefiro que este ministério roobe aos 
proprietários da escravos, a qoe venha outro roubar 
a mim a aos meos tudo quanto ji possoimos a ain- 
da qaeremoa poasuir. > 

Ora, aa verdade, eeao já dissemos, o illoslro aoa- 
aethaire teado feito om grande aaariflaio e taado 
meatrade tombem qoe sabia faael-o, cem joatiça 
aaeresen qoiahlo dobrado. 

Cm de aeas filhos reeeben a investidnra de diplo- 
mata, tom rssidensia as Ris da Prata. 

O «oaoorreate do illnstre eonselheiro a caadidatn- 
ra de depotadj pela marinha fui nomeado inspes- 

tor da alfândega de Santos. 
O eoamaadaate da.fortaleza da Barra Orando foi 

damittido, e eeeolhido para sabatitail-o, eontra lais 
«xprasaas, um «fflsial h^aorario do exercito, devo- 
tado oabalista do illustre consalhsirs. 

Bastariam aaaes trea actos do ministsrio para 
provar quanto o saerifluio do illustrs eonselheiro 
tem aoatado s ai.ida enstari ao Estado. 

A nomsaçío do inapeetor da alfândega por si só 
eoaatitae ama das maia espantosas immorslidades 
da administração deste desgraçado paiz. 

O ax-gerante do baneo Maui em Santas—o aue- 
tor da celebra lei sobra o cata, e a quem geralmsn- 
te.attribae-a« parte mníto intereasada naaae nego- 
sie, partidário extremado no lugar e nelle envol- 
vido em traasaefdae eoamereisea—indivíduo,fiaal- 
meate, aem habilitaçSea conhecidas para um cargo 
daqaalla ordem, no exereieio do qual a intelligen- 
oio, a honestidade, a pratica e a actividade sto in- 
diapeasaveia—eia ahi o inspestor nomeado para a 
iBportaatiaaima alfândega da Santos ! 

Parabéns ao illustre eoaselhoiro 
Si oe aeas inimigos prsteadsrsm daslustrar-lhe a 

histona.citando o esmo exemplo dessa triatissima ver- 
dade que ha trinta sanas apparecea nax paginas de 
am jornal da ctrta—<í««e« de eima a corrupçda dos 

JJOODJ -uma grande gloria restar-lbe-na ainda: 
0'entrs todos aqualles que figuram no quadro dos 

convertidos foi s. ex  qaem mais valor teve. 

Ii\juHtiça elamorosa 
Recebemos o segainte artigo sobre a de- 

missão do commandaDte da fortaleza da Bar- 
ra Grande, ao qual damos publicidade í 

Constando ao ar. dr. Gama Rosa, prasidants da 
província da Ssnla Catharina, que o capitão do 
«xersito Rlpidio Farnandsa Silveira havia rapellido, 
em ama daa sessSss da aasambléa provincial, um 
iasulto atirado ís galeriaa por am deputado libe- 
ral, e meaaionado presidente mandou chamar o of- 
fleial, que apreoenton-aa immediataments em pa- 
lácio. 

A« entrar aa sala do sspsdiente âeoa sorprshea- 
dido ao ver e. «a. com uma molhar perdida, na 
aaii iatiaa ooaviveaaia, a perguntou-lhe qaem era 
« e qoe desejava. 

S. ex. m»ltratou-o c o sapitlo Elpidio vio-so 
•brigado a repellir os iaaaltoa, tanto maia qoaodo 
parcean-lhe que a. ex propositalmeate o injuriava 
perante aqaella malhar. 

Oepeis dssta ioeidente raeebea o ofllcitl eemmn 
mlcaelo te «ae, por Ulegramma, ara chamado a 
•Irta per ordem do raiaiitro da guerra, eonselheiro 
RedrigaM Jaaíor ,    ,       , 

AUi campareoco, haveado danado,oo lugar donde 
M retirava^ sua família, porquanto negaram-lha a 
pasaagaa aelleitada. 

O miaiatro srdaaou-lha qac flsasxs aa edrte até 
acanada ordem. 

Saads s. ex. sabstitnido as paata, pouso depois, 
paio er. coaaslheiro Franco de Si, o eapitio Blpidio 
foi aomeade per eete para a iogar da comman- 
daate da fortaleza da Barra Grande. 

JC 13 te Maia próxima findo vsio tomar posse do 
•ommaado da referida fortalssa, por haverem-lhe 
Begnds lieença para reeidir em S. Cathariaa 

Ocoapava, entlo, aqaells cargo e sapitlo Antônio 
Bailie Vai Ltbo, numeade, pela presidente deata 
previaeis, para sokstitair • fallsoids tsaaata-coro- 
■el Manoel Osraldo Carlos Birros. 

Qs serviços prestadea pala eapitio Blpidio até 
haja, aaqaella fortalesa, elo rslevaatas. 

Assim, as obraa da aeaaarvafle da rdifieios, coa- 
ulatsmtn** abaadoaadêi, foram reslieadu em pro- 
reite do Betado a desiaMrcasadaaeata. 

Maadea rebocar e caiar paredee; piatar o prédia 
oate reside s eoaaaadsates levaatar aaa parede 
Ba geapartiaaato da eosiahs ; sofc-titoir o aadai- 
raaaato ;   rebocar   aigans   pilares   do  qaartsl   da [ 
«naraiçlo ; sapiaar  toda a torreão ;  aeator psfssj toa, em cada am dos portos pnncipaes 
■obre earretas; dorrobara matu qao escondia graa-i p^rjo   qne tem relaçdjs exteriores ; am fluc- 
é»   parte   das edifieioe aa   i.» e 2.* baterias, assim 
como,   aos poatoa saais elevados ente »xiato a easa 
da poifns.qsa alUscsaata sorvia do aiaàe do «■- 
braa. 

Finalmente havia amprcheadido a roceastrusçlo 
ila oapella de Santo Amaro, em ruiaaa, recorrendo 
ás peaaois de sua amiaads, que ji o tratavam oom 
aympathia, ooasagoindo, aom n melhor boa vontade, 
assim ser auxiliado pnr divarsoa oavalhairos do com 
mareio deata cidade. 

A obra foi principiada, Soando, iofolizmanta, por 
concluir, apesar de grandd parte do material ji ca- 
tar oomprado a para alli ter aido oonduiido, poia a 
capslla alludida á traliciuaal, ooutaado ji acato o 
quarenta a dons aoous. 

Ainda cora rafsrancia ás medidas praventivaa de 
qon o goverao altimamaote fai espacial reoamiDOD- 
ddçi.),medidas relaliv.ia ao estado Maoitario doa por- 
tas da Moditerraaeo, deaaniolvsu o cupitio Blpidio 
a maior astividade, obrigaado i quaranteaa a barca 
italiana «Creola», prosedeata du porto de Huuce, 
com toda aanergii, faitudu o navio guardar dialaa- 
cu e içar o aigoal da quareniooa o preveniodo au 
msstrd do rebooalor aViaiionda de Harbaoanas que 
nüo oommnnicasse com a baroa. 

Nlo sendo pur aqualIa Kttaadido, impaz-lhs a pena 
de quarentena, uma v«z que li.via recebido a aau 
b.irdo « espia que do citado navio lhe fAra jogada 
para afleotoar o reboqu'. 

Neale aoto, digno de todos os sncomíns, foi des- 
autorado paio dr. inspeotor da ssuds do porto, que 
no dia immediato, oontra todas as formalidades la- 
gaes, officiou-lhe, i 1 hora d« tarde, manduado soa- 
ponder a quarentena, aem haver pudido ao oom- 
mandaats da fortaleza ua oecessariaa informaçdss, 
pois qua tinha o rigoioso dever da ouvil-o em pri- 
meiro lugar. Aoto este dictado pilo desejai de ser 
agradável e serviçal ao sen eonsunhado e amigo 
particular,  proprietário da referida lancha á vapor. 

Cumpre agora aitar qu* o capitão honorário An- 
tônio Bmilio de Vaz Lobo nlo podia ser nomeado 
oommandante eff ctivo da furtaleza, uma vez 
que nSo é ufflilal do exercito em effdotiviiisde, o >mo 
o actual, pur tarem os commaadaatss das forlalezaa 
materiHCR a seu oargu, cujas faltas sSo descontadas 
doa venoimentos que percebam, ao passo que o re 
oem-nomeado, só tam vencimentos quando empre- 
gado. 

Cumpre, porém, dizer que isso é assim porque o 
mioistro da guerra DíO é militar,e si o fossa, jiivais, 
faria semelhante nomeaçlo, porque dado o caso de 
apparecerem faltas quando esse ofücial deixisse o 
eommando da fortaleza, ficaria a fazenda nacional 
S"n ama garantia paro baver o alcance que poste- 
riormeate se verificasse, ao pnsso qoe com afflciaen 
da exercita, tem aempra o soldo para determinar o 
deseonto qne garantisse o próprio Estado, 

Para provar esta asserção vamos narrar o faoto 
segainte, frueto dest > sitnaçia: Foi motivo da aso- 
neraçSo do major Antônio de Lima Vieira, que tSo 
bons serviços prestava no comaiaado da Fortaleza, 
o faoto ailegado ila dispenss dessa commissSo, por 
ser elle também offlaial honorário e ootender o mi- 
nistro que era impossível continuar, pela razio ji 
expeadida quanto a garantia que se fazia necessá- 
ria para salvaguardar os direitos do Estado, quando 
por ventura se verificasse alsanoe ou descaminho do 
material a ssa cargo. 

Isto pussava-aa em 1880, por que o commandants 
exonerado era soosarvador, o asMm coavinha pre- 
vinir o caso reipsitando a lei; entretanto hoje, ó o 
sr. Cândido de Oliveira, aotual ministro da gasrra, 
qaem vem neatralisar o acto do seu sollega, e no- 
mear pessoa qu ■ nSo estava no ■•asa, só pai a satisfazer 
a empenhes do conselheiroMartim e do sr Cumillo 
de Andrade, qne, depois de tanta fuzer-se anaan- 
oiar, fui sfiaal nomeado inspeotor da alfândega 
deata cidade, 

A origem do acto do governo exonerando am 
offlsial do exercito que ha d is mezes e meio lòra 
nomeado, e que só tem praticado astos da jastiça 
no cabal desempenho do qoe lhe estava oonflado, 
é explicável e disso nos «amos ocaapar orientando 
ao publico para qaa d vidamente aprecie somo se 
procede nesta aituaçSo. 

O sapitlo honorário Antônio Kmilio Var Lobo 
tavo por patronoo ar. Camilloda Andrade quehail^is 
mates acha-se no Rio de Janeiro, tratando da sua no- 
msaçSo Este sr. tenoionava apresentar-ae candidato 
i depulaçto geral pelo 00 distrioto, osso nlo levas- 
se a elfaito soa prctençto, e assim ji aplainava 
terreno, proearando enseja de liquidar desgoatas 
qoe lhe dizia ter o pratieo-isór Antônio Silva, 
qne reside cm frente a mesma fortaleza e onde 
acha-se, ha alguns mezes, hospedada a família da um 
genro do mesmo sr. Camillo. Era par tanto preciso 
nSo esquecer esta linezi e attender is injusí ts 
reclamações diquslle qne obtendo ser nomeado em 
tempo zelador do Lazsreto da praia do Oóei, cuidou 
tanto desse estabelecimento, que para ali trans- 
portoa o sea pessoal da pesca, e mais apparelhoi, 
vive&do aUimamente a barba longa da Estado, pois 
qne arrancavam o aoalho e portas para o fogo, razio 
pela qual, aomo bem disse a sommissS J que ali foi 
ba poaao tempo examiasr a ediflsia, melhor seria 
reaanstruil-o vista que dasmantellado como se 
acha, os reparos nSo poderiam custar manos de 25 
a 30 contas de réis. 

Este fasto c publico e notório nesta cidade. To- 
dos os moradores da ponta da praia da Barra-Qraa- 
ds s apraximaç9)a da Praia do Qóes, onda a lum 
pensa tempo levantio o t .1 pratica mór ama quss- 
tlo sobrepat^iria, pretaadandj ser elle o único oom 
direito de ali poder pescar, sande, porém, contraria- 
do pela capitania do porto qua declarou ser a praia 
ds todes e afia prjvstva d.a  ninguém. 

Eis porque aii caaviaha a ouctiujjição do eapi- 
tio Elydio Fernandes da Silveira, eommaodando a 
fortaleza da Birra-iiruti Ia, pois que ji havia fa to 
cassar estes e outros abasas sateriormente prati- 
sados. a proporçio que dellea tinha noticia. 

Pareeeri que o fim desta correspondência é o des- 
peito, por uma aubstitoiçSo acoiutosa, por aer no- 
meada pessoa incompetente que acasentírá todos 
estes abusos. 

Qunn pensar, porém, deste modo eogina-se com- 
pletamente 0 capitlo Blpydio, se bem qaa ainda 
nio viass publicada a sua demissão, todavia p< asne 
glorias qne o tornsm superior a esta politic* mesqui- 
nha que cada vaz mais comprova o descalabro dasta 
sitoaçio, tio fatal para o paiz. 

O distineto offlaial exonerado, conta trinta annos 
de bons c leias serviços ; fez a guerra do estado 
Oriental, e • do Paragnay, onde foi baleado 
duas vezes ; é condecorado oom diversas ordens e 
no emtanto vê-se preterida por um offlaial hono- 
rário, sontra toda a disposiçio ds lei o qual diz ter 
'd annos de campanha a estes mesmos foram sempre 
prem »dos em Montevidéo s eajos aombates natu- 
ralmente envio ali Barmr de qoe modo foram effae- 
tnados. 

B s assim qne se persegue um chefe de família, 
tirando-o da um lugar ti porque appronve a um 
ar Cândido da 01 veira qoe, por desgraça deste paiz, 
dirije a paata da guerra, prestar om serviço para a 
fatura elsiçio do candidato do 0* distrioto, 

A eabstitoiçlo foi feita por aviso da 26 de Jalho 
próximo passado, entretanto aanham acto offlaial 
ainda apparaeen até hoje dando notísia do destino 
qns vac ter o ex-commsndanteda fortaUia. B' pro- 
varei qaa ainda nma vc>, se lembrem da recnsar- 
Ihe passagem para soa família, a nlo lha pagnem 
duzentos a tontos mil réis qac adiantou cm obraa 
mais nrgsntss qns faz e paia as quaea existia um 
credito do am canta de réis, no miaiatario da gasr- 
ra. Por equidade ao manos, façam-no rsgreasar 
d'oade o tiraram contra vontade, a sé por caprichos 
do am presidsnts qas queria fazsr-se respeita', 
aoado o primeiro a deamoralisar o sen cargo » 

O   cbolern 
Na presença de S. M o Imperador e com 

assistência de numeroso auditório, effectnon- 
se, a 3 do corrente, na Corte, a conferência 
de ar. conselheiro Domingas Carlos da Silva, 
acerca do cholera morbus epidêmico. 

Em estylo preciso, traçou o histórico da 
moléstia, estabelecendo ag premissas de am 
systoma praphyUtico. que decorro lógica e 
naturalmente dos factos epideaijcos nos difiFe- 
rentes paizos do globo, e no» diverso» tem- 
pos, conseguindo ainla flrmal-o sobre a his- 
toria 4o cholera-morbus era sua peregrina- 
çio pelo Hraiii ü'--< 1855. 

Aconselha as quarentenas nomo meMlida in- 
variável e ioiprescindivel, mas extensiva ás 
maia; do correio, e principalmente ás merca- 
dorias. 

Para o» passag íros recl.ima  dons lazare- i 

ao ar o a lavagem da» roupas dos quarentu- 
uanos, sendo depois disto dumurado» elle» 
om obaorvaçâo por dois du» uo lazaroto /í.eo, 
onde poderão encontrar mais ooiumodo trata- 
tueoto. Para eato tim lembra na corte a 
ilha das Flore». 

A desinfooça» da» mala» ue fará no prazo 
da tre» dias, abertas e »ubmettida« á acçao 
do» vaporo» de aoido pheuioo, o melhor desiu- 
fLiitatite para o caso. 

A iluaiufiteçfto das mercadorias deve consu- 
mir tnai» tempo. Ilumito 12 dias após a ile»- 
oarga, que será   foita a boa distancia do por 

»•»•* 

PAS 

Seu/ti le I de Aijoito de ÍSS-Í 

Os sra. P.ulin i ds Sousa a Rodrigues Peixoto 
Icara u.ais doas repre«entaç0SH de a„'riauttores, 
in>la8triaea a cominuicianto» oontra a propaganda 
aboliconiutu 

Fioda a laiiura do PK|i'dleolc oscupa a tribina 
o deputado paio Amazuiets «r. Mac-Dowell. 

S. asa, trtita do estado amou tio em qua se auham 
to,   estacionarão O» lauchòd» neste llliminolu-i'livar»»» «ouiarcas do »ui   prunooia,  oam   admiais- 

gar, e sendo aberto» o» volume» surfto expo»-' tr''«íu i""*'*'"* d" J"««'»»; • h
l
am'"im. """'''••'•' 

.   ,  . i        ,,      j       r    i ' iec»ios ■  bre a proniotti Ia neutralidade do   governo 
to» as correnteza»   Jo   ar,  «ubmotteofto-Ke   i'na» proxim™ »\MC!í™, vino ^  na praaidencia do 
deaiuieuçfto   mediante  o   ácido   salioylico, de  Pari ostá um chefe do partido liberal d'alll. 
modo que nfto prejudique  as mercadoria». 0 sr, 1'enído expl ca as dreametencias  que o le- 

Reclama a attuuçao do «ovurno, mostrao-  í,'r,'m • «P'8»"'" » moçio do dia 28,   noa  termos 
, , ' n a  ' i       j     trancos em que a apresentou, e reourda  o   procedi- 
do a perturbaçio   econômica e ttnanoeira de i m9nto do, o,^,,.^^^ ,,„,, f^,^ á  b„iih, „, 
uma epidemia   do   cholera lia» presentes cii-  qaestlo pnaaipsl,   para   nio   se   comprometterem 
cumstanoia» do paiz. Lembra   os craves pre- {'<"" 0 eleiiorde ministro 
juizo» do vidas na epidemia de 1855, que cei-|. ^ P»."»«8'». ««tranha qneo nobre depatado paio 
r*„ _»>. A., titã i\n,\        - J    r    » 5   dutru-lo de Miuaa pediaae n quella sesaio o  en- 
tou mais de lUd.OOÜ pe»soa!<,   da fortuna par-1 

ticular que foi incaleuluvel, e do Estado, que 
approximou-se de :\,0ü0 contos, rruma época 
em   que  ninguém   ainda   poderia cogit ir da 
guerra do Paragnay e da seoca dn Ceará, cu- 
jos exemplos autorisam, na aelualiiladf, um 
elevado multiplicador   para aquella quantia. 

O auditório, composto do vários professores 
da fauuldade de medicina, e do grande nume- 
ro de médicos, applaudiu o oraior ao termi- 
nar o seu discurso. 

A noticia ó do Jornal do Comritercio. 

Pela collectoria de rendas geraes da cida- 
de de Piracicaba foi arrecadada a quantia de 
474$S30 durante o atai próximo passado. 

WUTICI%a ARTISTICALH 

A Oazata dr Cumpinns lroux9,hantem, a segainte 
notioia tobro o segando concerto dado pelo artista 
oago Nicolau Campos : 

s Eff9etaou-se,ant6-houtsm,no s»ISo Club Sema- 
nal, o ccniorto organisado pelo distinoto artista 
sego sr   Nicolau Campos. 

Em todas as peças exhibidas por elle, o auditoria 
mostrou-üs visivelmente preno por jasta admiraçlo, 
e p-odigalíBon-lhe estrepitosas painas, b-avoa, oha- 
m-ndo i sala o artista e cobriado-o   de   applaa>as 

Tale o meraaimento real que possuo estte eult r 
da divina arle, pois, tanto oo viMIo com na han- 
dorra a no alarinatte, Campos revelou o seu incon- 
testável talento artintieo. 

Coadjnvoa-o unísamente um pianista, sr. Eugê- 
nio Hollender, que veiu expretaimenta do Rio Claro 
para essa fim 

Antea de terminar o sea sonasrlo, o artista Cam- 
pos declarou ao publiso que, nlo tendo positivamen- 
te recurso» poauniarios, e lutando com a »dver«!. 
dada, solicitava a sua caadjuvaçla no sentido de 
ogaoisar um outro oonseno, o para isso superava 
que lhe dispensasse o neaessario auxilio, ji da parte 
daquellaa pessoas, senhoras e savalheiros, que pn- 
desiem prestar-se a executar a'gnmas peças, ji da- 
qnelles qne quizessem se incumbir da passagem de 
bilhetes. " 

B' de esperar qne o sr. Nicolan Campos encontre 
o mais franco aoolbimento, tonto da parta da seos 
dignos eollsgas, como do publico oamuineiro. 

A Julgar pelo qne oovimos, anta-hootem, o con- 
certo prejistado promette um   esplendoroso szito, 

B assim deveri ser. » 

Diz a Folha Sova que o eapealasulo de despedida 
da companhia inglesa Latham foi bastante con- 
corrido, aehando-se praseatea os mais conspisuo 
representantes da colônia inglesa e crescido numero 
de pessoas familiarisadas oom a língua de Sbakos- 
peare e Sberidan. 

« Representaram-se « Oor Girls >, engraçada co- 
media de Byron, e o drama s La Bello Rnsso », duas 
peças que fizeram a mais agradável impreaaSo nas 
suas « premiéres », e que ante-hontem confirmaram 
plenamente » opinito i^ae a icspeito dellns aqui 
extornamoa. 

a A companhia, que se retira, nlo teve entre nós 
a protesçlo e o auxilio qne merecia, aoereacenta a 
referida folha, considerando qua possuo no sen elen- 
co artistas eminentes, s neste caso póde-se designar 
o direator Daniel Latham e Miss Bthsl Arden ; a 
imprensa foi unanime em rasonhsasr-lhs e apre- 
goar-lhe o mérito, par e condo-nos qoe os artistas 
qne hoje seguem para o Rio da Prata, se de alguém 
nlo devem levar recordações muito agradáveis, 
é do» seus conterrâneos  que   habitam entre DóS. > 

I oz-ae ouvir raoeatemeuta na salSa Grard, em 
Paria, um outro violinista, mepo ds grande talantrs 
Chama-se Carlos Wondra, e tem apenas 16 annoa, 
ma» dizem ter ama teehniaa notável, um almira- 

vel som, s, melhor que tado —sentimento artístico 
s instineta postiço. 

Reprcsenton-se reontemante em Pariz, no thea- 
tro Beanmarohais, um drami, em g actos e 6 qua- 
dros, intitnlado ilarianna. O auditório começou a 
rir lego qne sobio o panno, e a peça com difflanl- 
dade pfids chegar ao fim, Igo grande era a hilarida- 
da doa espectadores, vendo qne os personagens iam 

gradnalmente morrendo, i proporçio que ss desen- 
rolava e drama, uns a tiro da pistola, outros enve- 

nenado» a ootros apunhalados. Üm massacre com- 
pleto, ao meio do qual morrsa a peça. 

cerramento da discnssío, qunnilo o orador aatava 
iasoripto com a palavra, impedindo assim esta ez- 
plicaçlo qoe devia ser immedlala. 

O sr. Cuatugoni responde ao orador prasedente e 
explica um 7U1 pro quo qua se deu entre cite e o sr. 
Peoído 

Ascresoenta que oa jornses disseram qac elle ha- 
via declarado que alforriara todos os seoa escravos, 
mas qoe nSo sendo verdade afflrma quo só coneeden 
liberdade ao aeu escravo Bsrnardo, casado com a li- 
berta Bernarda, para coja alforria também cun- 
correo. 

Passando-se á ordem do dia, o ar. presidente pro- 
alama deputados, pelo 10* distrioto de Pernambaao, 
o sr. Benta Üeailiano dos Santos Ramoa e pelo 2* 
de Minas, a sr. conselheiro Cândida ds Oliveira, 
qne presta juramento. 

Pronedeodo-se i eleito da mesa, sio sluitoa : 
Prssidoute : 

Alves de Aranjo 49 
Mureira de Bsrro»     .    .    ,    ,      1 
Mufra 1 
15 m branco 34 

1» viae-p'esidente : 
Camargo 47 
Mafra \ 
Em branco 17 

2° vice-presidente : 
D"ri«   ,   % 46 
Felioio d is Santo» 1 
Em  branco 18 

■i" vice-presideate ; 
Amaro Bazerra 45 
Leopoldo Cunha 2 
Em branco   .  18 

Sesretarios : 
1°  Leopoldo Cunha    ,    ,    ,    ,    45 
a» Jasé Basson 4ô 
3° Theonhíla 45 
4° José Pompeu 42 
Ratisboaa 2 
Vianna Va« .  l 

Entram em 3» dissasslo os addilivos da receita. 
O sr. Andrade Figueira (pela ordem) observa   qne 

os additivos apresentados em 3* dissusslo   necessi- 
tam deapoiamento da um terço da oamara 

O sr. Presidente diz qne as prescripOçee regimen- 
taes serio observadas. 

O sr. Antônio da Siqueira reetiflsa diversos erros 
sabidos no Jornal do Commercio, na publicaçio da 
matéria e a discussão. 

O sr. Ratiabona acha irregalar a apresentaçio do 
additivos i entende qoe a câmara só dsva votar, sp- 
provando ou rejeitando o que o governo pedia. 

Pede szolicaçSjs ao relator da aommisslo sobro a 
nataresa dosaas »d iitivo». 

O sr Soares fundamenta um additivo regalando o 
modo da emittir-se os bilhetes do thesoaro ; enten- 
de que a eamara nlo deve votar a oonversio da di- 
vida fendada, que só poderia effeatnar-se por meio 
'-   empréstimos   oneroso»;   apra-enta eoonomiae a 
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Apfiellaçifei uivein 

Moreira  Damaaoo a  Lais 

* Coap, o oa- 

N. 088—Taobaté 
Appollantas, Francieoo 

M>ruondea Ouimarl»'». 
Appellados, Mareoni.'e>   Maahado 

troa. 
Relator, o ar. Uahda. 
Revisorss, os srs. Brito c Nogueira. 
Julgaram improcedentes os embargos c cosfirma- 

rara o aaoordlo embargado; oaanimemeato. 
-N. 1078 —Capital' 
Appellanto, o juiz da direito. 
Appullada, d. Benta Barnardiaa da Mornos 
Relatar, a er. Uchóa. 
Revisores, os srs  Brito a Nogacira. 
Negtram   provimento o confirmaram  a seatoaça 

appellada ; unanimemente. 

Ag gravas eiveis 
■ 

N. 465.—Capital. 
Aggravante, Florentino Leito do Camargo. 
Aggravado, Mignel Archaojo Bntsr. 
Relator, o sr. Ilubôa. 
Juizes, os srs. Faria a Nogoeira. 
Deram provimsato para qua o jaiz a quo roforao 

o seu despacho a receba a appaltaçfo aa ambos oc 
effeitos; onanimemento. 

- N. 467—Santos. 
Aggravante, Constantiac Justiniano da Costa .'e- 

nior. 
Aggravado, / «ferino de Tolodo. 
Relator, o ar. Nogoeira. 
Joiaes, os ara  Faria c Brito. 
Negaram  provimento e confirmaram o docpacko 

aggravado; unanimemente. 

de 

Am nhl, no S JJKó, pela coapanhia lyriea Tar- 
tln',—a Fatorita. 

A convsrslo de Francisqna Sareay a sua entrada 
para a ordem dos irmlos ds S. Joio de Bsus, com o 

noras do frei Franoiaco, tom dado qoe fallar ao 
mando litterario. Sarcoy ji ha mnito teape soffria 
da vi«ta, o para se eporar da cataracta entrou para 
o hospisio dsqaslla Ordem, doado ssbio «orado o 
eonvsrtidc. 

Sio coisas! 

fazer-se na estr.da ds ferro D Pedro II j declara da- 
icjar qne se eifeatue a modança da caixa da Amor- 
tissçio para o ediíiaio do Banao do Brasil, e em se- 
guida fiz algumas observaçóe» sobre o orçamento 
em geral. 

O sr. Joaquim Tavares, respondendo ao orador 
precedente, trata da emisslò doe bilhetea do the- 
soaro, jostifiaando spartea com qoe interrompeu-o. 

O sr. Mac-Dowel fandameata uma emenda, dimi- 
nuindo impostos sobre borracha e oaoio. 

O sr. Antônio de Siqoeira di as explicaçSes pedi 
daa com relaçlo a  diversa» additivos, respondendo 
aos oradores qoe se occnparam do assumpto. 

Levanta-se a aeaslo. 

O   SEIVAUO 

Sessão de 1 de Agosto   de 1884 

Foi spprovado um requerimento do ar. Correia, 
depois da ob<ervaç8ea do ar. Dantaa fpresidente do 
conselho) para pe-gnoter ao governo, aa foi empos- 
«ado do oargo de escrivão de orphloe do termo de 
Tyuoas, era Sant« Catharina, o eidadia Zepherino 
Antônio Rodrigues de Carvalbo, provisoriamente 
nomeado para asse cargo p<ilo presidente da pro- 
viocia 

Ficou adiado, por pedir a palavra o ar. Meira de 
Vasconcello», otitro requerimento também do er 
Cerreis para que sejam pedido» ao governo oa do- 
cumento relativo» a duplicata da Aasambléa Pro- 
vincial do Rio Grande do Norte, inolosivc o parecer 
da conselho do Estado. 

Passando a ordam do dia, entrou em 2» disansslo 
o prtjeeto da eamara dos deputados sobre ezjaua- 
eoss oommcrsiaa». 

Sobre o ai t. i» oraram oa srs. Correia, Dantaa, 
{presidenta do conselho), Meira da Vasconcello», 
Nanes Gonçalves, Visconde de Paranagni e Silvei- 
ra na Motta. 

Ficou a disenasto encerrada, nlo se votando por 
falta de namora legal 

Do meemo modo, mas sem debite ficon encerrada 
a discassSo dos artig s 2» e 3 • Foi posto em dis- 
CBSSSO o ort 4 • 0 aram os srs. Silveira da Motta 
Visconde de Paranagui. Barlo de Mamoré, Nunca 
Gonçalves e José B nifaeio, qne propoz o adiamento 
por Io dia» Subo «ti requerimento oraram oa are 
Barlo di Mamorc a Corraia, ficando a diacnialo 
adiada pela hor%. 

Md DO 810 

Parlz. 9 de vfgosio 
A imprensa franceza, discutindo a quostâo 

entre a a França o a Ch.2 a.  originada  pelo 
attentado de Loag-Son. diz que, no caso    de 
nma resposta que nâo seja satisfactoria para 
a França, o governo deve   exigir   pelas  ar- 

_ mai o desaggravo da afronta feit 1 á bandei • 
do im I ra france2a> porém, por meio de uma    acç«o 1 prompta e enérgica. 

Voria aovos caaiahee atéaaaixad'agaaofreaieJra 
4o toda a fortalesa. iaclasità o qao estava eoaple- 
ls»»sit< abcadeasda eoa-rçaicaado s astabotaei- 
laMís de U«sr«to süeada >» pfsl» 4$ SdW 

Aponto tiuuUe, estabelecido am um navio ooovenien- I     *f ontevltlôo,   4.  «Ic 
temente adaptado   ao   flio,   e outro em ama' 
fina disUaíã dos ceatros populosos. { vion hoje ao parlamento Oi 

A quarentena para os passageiro* deva «er qual pede parmijslo para se   anontar   por 
de tre» dias ao lasareto luctnaate, onde  »« algum tempo da capital. 
feri a desicfecçio das bagafons. • *zpost«t« (Agtneia Ham) 

Pelo expresso hontem : 
Foram  nomeados juixe» de direito das co- 

marcas : 
Do Rio Madeira, de 1* entrancia, na pro- 

vincia do Amazonas.o bacharel Armlnio Adol- 
pho Pontes e Souza. 

De Jequitahy, de 1» entrancia, na de Mi- 
nas-Geraes, o bacharel JoSo Baptista de Car 
valho DrummonJ. 

Foi nomeado juiz municipal e de orphSos 
do termo de Cajurú desta província o bacha- 
rel B nedicto Philadelpho de Castro. 

Foi concedida  & companhia de  engenho 
central deJLorena o favor mencionado no  § 

regulamento approrado pelo 
24 de Dezembro de 1881. 

SEGÇÃO LIVRE 
Errata 

Na poblioaçlo por mim feita ao Correio do 3 co* 
caparam, eotre outros insignificantee, satae erroa do 
revislo : 
— qoo também nlo nó»,  em vez da — qn» taaboa 
DüO fomos nó* ; 
— acompanhal-o-emoa,   em   logar  d* — acompa- 
nhal-o-ei. 

E, na que vem incerta na mesma folha, do hon- 
tem, notam-se o» seguinte»,,'qoe mo eproseo oa cor- 
rigir ! 

1' eoluana, 4° período, linha 7a—oacrivlo anto- 
risado - o eacrivto austoricado. 

2a oolomna, 3» periodo, linha 2*—que da fSctc foi 
—que, de facto, foi. 

2» oolomna, 10° periodo, linha 3*—eaxxneío—«1- 
o/ficio. 

8» colnmna, 10» periodo, linha õ*—é rspressatado 
— é representado 

2a eolomne,   10°  periodo,  linha 1*—exigide* do 
prompto—exigidos ds prompto. 

2a eolomna, IO9 periodo, linha 8»—coado coa» 
damnada—uma vo» eondomnada. ' 

2> oolumns, 18» periodo, linha 1»-Aa partilhas 
—Aa partilhas. 

2» eolomna, 83» periodo, liohaS* — aoaoo o 0. 
Fraitaa enmpria-ia t—aeaao o »r Freitas compril-o- 
ia? 

3» eolomna, 2» periodo, linha 4»—rs^aíar tfmith 
que o não era—regular aqaillo que o não ora. 

3* colnmna, 3a periodo, linha 3a — teto poato, 
creio, fica—cato ponto, creio, fica. 

3a colnmna. 3* pariode, linha 13» — do dr. jate 
proceder em faaa de minha—do dr. jni» provoder 
em face de minha. ' •. 

3a eolomna, 11» periodo, linhaa Ia o 2a—obtido Ió 
porque ss acha em emtrapoaiçto — obtido sé por» 
qne »e acha em contraposiçlo. 

3a colnmna, 15* pariodo, linha 3s-»onsidorafdeo, 
qoe—considaraçSes, qoe. 

4a column», 3a periodo, linha 3a—coalo aqaoltaa 
—senlo iqscllac. ; 

4a eolnmna, 4a periodo, linha 2*-dovida a para» 
czceeao—devida a puro exsaeeo. ' * 

4a colnmna, 4°  periodo, linha 4a — do joiao M do 
JBiZ. V; 

4a colamna, 4» periodo, linha 5a—do  moeme jais 
'—do mesmo juiz. 

4a colamna, 8» periodo,   linha Ia—Na  hvpotUa» 
—Na hypothcso. , 

Dr. Lupas DOS ANJOS Jvüioa, 

Saúde au povo • 
Grande    «ueoe«so t t — Marmvttttt* 

do   século   XIX. 
O ASSOMBROSO RBMEDIO DOS OBNTIOS „'• 

ATAUBÁ DB SABTRA í 
Approvada pala exma. Junta do Hygioao Pabllsa 

do Rio de Janeiro e autorisada paio govsrao ta- 
par i ai. ' ^i 

En abaixo aaaignado, dootor ora modiciaa pjla 
faculdade do Rio do Janeiro, etc. 

Atteato que o medicamento denominado—Extraia- 
to Fluida de Ataúba de Sabyra, preparado poto 
pharmacentico Esnobar, tem aido experimeatoéo 
por mim em minha clinica nas moleetlaa erphilili- 
ca»-tem dado aatiefaatorioa reaultado», polo qwa 
julgo digno do figurar antro o» prinsipaes aediM» 
mentes nesta» affeoçSe». 

O referido é verdade, e que jnro na fé do tan 
grin. 

Rio, 15 de Setembro de 1880.—Dr. Fraaaiaco do 
Paul» Travaasoa. 

Reconheço vordadoiro o sigaal sopra.—Rio, 15 
de Setembro de 1880.—Era testemnnho do verdade 
—Pedro José do Castio. 

2* do art. 6' do 
decreta n. 8357 de 

Foi declarada caduca a concessão feita por 
decreto n. 8089 de 7 de Maio de 1881 á com- 
panhia Engenho Central de Piracicaba, no 
município daqnello nome, na província de 
S. Paulo. 

Frn consoqueneta   de   uma   barreira que 
eahio no kilometro 74, entre as  estaoaos da 
Oriente e Serra, o expresso do S. Paulo che- 

9.^*™*.*? ^P»1»110* ^ U"8uay en-!gou A CQrte ante-hontem cora  um atrazo  de 
2 horas e meia. 

Honteapartio da còrU para esU provín- 
cia o »r. Barlo de S. Télix. 

0 dr. José Aatonio Nogueira do Barro», eirurgiio 
pela osséla modico-cirnrgioa do real hospital do 
S. Joeé da cidado do Lisboa, doutor om aodioiaa o 
cirurgia pala universidade do Roatock, etc. 

Atteato qao o medicamento denominado—Eztrao- 
to Fluido do Ataiiba do Sabyra, preparado paio 
pharmacaotico Escobar, toa aido oraprogado oa 
diflrercntea enfermidades syphilltisas, asa qaoos to- 
nho aconselhado o refendo modicaaaato • todos 
têm tido optimoe roenltadoa 1 o roforido é verdada, 
o qoo jurarei se necessário ftt. 

Rio de Janeiro, 15 ds Setoabro ds ISM.—Dr. Jo< 
eé Aatoaio Nogoeira do Barres. 

Reconheço o ,ai»a»i_anpra —Rio do Jaaolro, M 
de Setembro do 1880.—Bm toctoaoahovordada. ds 
—Pedro José do Oaatre. 

,ÜMA CÜRrMPAÍTfOiA 
8 Roque, 17 do Dsssabro ds 1883.—fila. tf. JgCs 

Joaé Ribeiro ds Escobar.—Ji qao tive a folicldado 
de encontrar na sseallsato preparativo a AtaMa 
do Sabyra, nlo poaao deixar do admirar Uo prefoa- 
da expenensia qulo benéfico aedicomeato, depois 
qne tivs a veatora do apreciar o roaaltodo.     "' 

Ha maia do 3 anaca aoffria sa da iaooaaodsc ds 
polis, ca grie ti-, adiantado, uno todoe Ji aa so»> 
sideravam na fileira doa aorphoticoc ; mas galado 
por amigos tratai do cear a AtoAbo do Sabyra s koj« 
vejo qao a nataresa ao ao raforçoo a oston porMto- 
moato elo. 

A invsnçío do a. e. é eepociflea, garaatiado SoS 
qno scffrem, oa perfeito catado do saads Talvos 
todos nlo acreditem no prompto receitado oerae ea 
o fasia; mas vendo qao é maravilhosa a Ataiba da 
Sabyra, eorvo-mo roepeitcM a Uo sabia doaosborto 
qne faa hoara a Mo falia braxlloiro. Moaa respoitoo 
por cor do v. s. venerador obrigado o sriodo, Aa- 
gnsto Xavier do Lima. 

A earta sentem uma estoapilks do 800 ra. Rooo- 
nhoço verdadeira a flraa supra—8. Raqae, 17 da 
Dezembro de 1383.—Em testemunhe do verdado.— 
O oecrivio, Maaool Rodrifnoo Arruda ds tiorasq. 

Costa ama dosia do vidros 4^000. 

Depositário» geraes oa todo o império. Lebre li* 
mio & Sampaio e soas aaaas iliaos i 

Lobro imio é C.a Roa Direita a. 1. 
Maiie 4 0.e Ra4 d# g   Boato a. 8a 
1    . s. PAiao. 
Depositário ss Rio do Janeiro 1 
D. li Silveira Pishaifs. Raa do Herpisis a. !t.   ' 
Depositaria aa Campinas : 
Soais, Silva 4 C »  SaooooaoTSS da Soa» Tstatá. 

r» * C • Rs» Dlrtlta ». ». íii|   ^^i 
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EDITAES 
VIII«» de Dou» Córrego» 

CONVOCAÇÃO ÜB  CREDORES 

O oidad&o Joio Ventura Lopes de Oliroira, 
juiz do orph&og primeiro supplente em ex- 
eroioio neste turmo da vilhi dos Dom Cór- 
regos eto. 
Faço saber aos que o preseutu edital virem 

Sua, procedendo se a inventario dos bens 
o oxtincto caml de José Fraacuoo do Soaz» 

por este juizo, foi pela inveutariante o ca- 
beça do casal, dona Josepha Maria dos An- 
jos, requerido que sa chamasse por edital aos 
credores do acervo hereditário aQm de vi- 
rem no praso de 30 dias, a contar da pre- 
sente data, se habilitar como taes, legali- 
zando seus títulos de dividas por ser de praxe 
Bò poderem ser attendiias na partilha as di- 
vidas passivas quando líquidas, legalisadas, 
confessadas pelo cabeça do casal e nâo im- 
pugnadas pelos interessados e curador geral 
do orphSos, e sendo deferido esse requeri- 
mento, em virtude disso, convoco o chamo 
sos credores do dito acervo a virem legali- 
ssr seus títulos de dividas no praso de 30 
dias contados da presente data, afim de se- 
rem pagos na partilha. E, para que chegue 
i noticia de todos se passou o presente que 
▼ai aíSxadono lugar do costume e publica- 
do pela imprensa- Dado e passado nesta vil- 
la dos Dous Córregos, aos 29 de Jdlho de 
1884. Bu, João Pedro de Jesus Júnior, es- 
orivâo companheiro e escrevi.—Oliveira— 
Doas Córregos, 29 de Julho de 1884— O 
escrivão companheiro JoSo Pedro de Jesus 
Júnior (sobre estampilha de 200 reis devida- 
mente inutilisada.) 3   2 

tado decreto, o, além delia», a de saber ler 
e escrever. 

Na mesma oocasito se procederá a inolu- 
sfio dos eluitores novamente domiciliados 
na comarca, que, por haverem mudado de 
outras o sou domicilio tiverem sido ellimi- 
nados dos respoctivos alistamentos, e as al- 
terações o declaruçftes'necessárias relativas 
à mudança de domicílio do eleitor para pa- 
rnchia, districto de paz ou secç&o compro- 
hendida na mesma comarca. 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos é este atllxado no lugar do costume o 
publicado pela imprensa, devendo os inte- 
ressados apresentar suas petições nopaço da 
câmara municipal desta cidade, na sala das 
audiências, em todos os dias úteis, das 10 
horas da mau li i às 4 da tarde. 

S. Paulo. 1" de Agosto de 1884. Bu, José 
Marques de Oliveira, ajudante juramentado, 
o escrevi.   E eu   Antônio   Archanjo   Dias 
Baptista, escrivSo interino o subscrevo. (3—3 

Carlos Sperldião de Mello e Mattos. 

ANNÜNGIOS 

Zu binütztn«li: Stuhl.pautiuil.Chiiitlgntim, 
Kantamitlt.BOt 

da obacara alta Arrematavôo 
A rua da Moóoa, pertencente 
A berança do finado tenente 
«loaqulm Fernandea Cantl- 
nbo. 
Do conformidade com os editaes afiliados, 

faço publico que no dia 22 do corrente mez, 
ao meio dia, em a rua da Moóca e chácara 
pertencente á herança do finado tenente Joa- 
quim Fernandes Cantinho, se fará praça para 
arremataçSo da mesma chácara que se acha 
avaliada no respectivo inventario pela quan- 
tia de 14:O00$OO0. 

A chácara compSe-se de casa de morada 
com grande quintal plantado de arvoredos, 
inclusive diversas jaboticabeiras ; cuja frente 
para a ma mede 111 m. e 40 centim. ; toda 
murada, com fundos até o rio da Gloria. 

S. Paulo, !• de Agosto de 1884. 
O escrivão, 

3_2' Januário Moreira._ 
Cansara Municipal 

De ordem do illmo. sr. dr. presidente da 
Câmara Municipal se faz publico que fica 
prolongado, até o dia 5 do corrente mez. o 
praso para apresentação de propostas para 
o contracto das obras do Moringuinho e bêcco 
do Pinto. 

Secretaria   da  Gamara Municipal  de S. 
Paulo, 2 de Agosto de 1884. 
3—3 O secretario, 

Antônio Joaquim da Casta Guimarães, 
O procurador diTCamara aSãixo assignado 

tendo concluído o lançamento de impostos 
na freguezia de Santa Ephigenia, passa a 
fazer os da Consolação e em seguida o do 
Braz. 

Procuradoria da Câmara Municipal de S. 
Paulo, 1* do Agosto de 1884. 
3 3 O procurador, 

João intonio Baplista Rodrigues 
O dr. Carlos SperidiãcTde Mello Mattos, juiz 

de direito do 1* districto criminal  na fôr- 
ma da lei, eto. 
Faço saber a todas as pessoas a quem o 

conhecimento deste interessar que, no pri- 
meiro dia útil do mez de Setembro próximo 
faturo se procederá à revisão do alistamento 
geral dos eleitores, organisada nos termos 
do art. 6* da lei n. 3029 de 9 de Janeiro de 
1881 e das instrucções annexas ao decreto 
n. 7981 de 29 dos ditos mez e anno. 

A revisão será feita somente para os se- 
guintes fins: 

H De serem eliminados os eleitores, que 
tiverem falleoldo ou mudado de domicilio 
para fora da comarca ; os fallidos rehabilita- 
dos; os que estiverem interdictos da admi- 
nistração de seus bens, e os que houverem 
perdido os direitos de cidadão brasileiro, ou 
não estiverem no gozo dos seus direitos polí- 
ticos nos termos dos arts. 7° 6 8° da Oonsti- 
tuioão, transcriptos nos §§ 1» e v do art. 2* 
do decreto n. 8213 de 13 de Agosto de 1881. 

2* Do serem incluídos no dito alistamento 
08 cidadãos, que o requererem e provarem 
ter adquirido as qualidades de eleitor, de 
conformidade  com os capítulos 1* e 2» do ei- 

PARTS GOHHERCIAL 

Sociedade Portugueza 
de Beneficência 

SKSSíO DE  DIRECTORIA E CONSELHO 
DOMINGO 10 DE AGOSTO 

De ordem do sr. presidente são convidados 
todos os srs directores, sócios beneméritos o 
conselheiros mordomas, para a sessão que Do- 
mingo 10 do corrente offectuar-so-ha ás 12 
horao do dia, na   sala  das  deliberações no 
edificio do hospital 

Secretaria, 5 do Agosto do 1884. 
L. A. Barrozo 

5—1 1* Secretario 

Aluga-se 
o sobrado na rua da Imperatriz, n. 18, com 
commbdos  bastantes, água da Cantareira  e 
esgotos, empapellada e pintada de novo. 

Para tractar no Café Ceylão. 4—1 

FABRICA DE MOVEIS DE VIME 
DK 

GUILHERME:  V^ITTE 

Chegou com os últimos paquetes grande sortímento de 

Carrinhos para  crianças 
velocípedes, cadeiras a preguiçosas, ditas para viagens, caminhas combinadas para crian- 
ças, porta-bengalas o guarda-chuvas para bordados, mezas para fumar ditos, consolos, 
cantoneiras ditos, mochos ditos, porta-musicas e jornaes ditos, cestas para papeis ditos, 
étagérs para livros, toucadores. 

Temos sempre um sortímento de : 

Cadeiras   para   doentes 
pyramides para vasos de flores, bastidores, cabides, ditos para toalhas, berços, cestas para 
roupas, mezinhas para cartões de visitas, jardirvnras para fldres, cestas para compras, di- 
tas para costuras, e guarda napos, ditas para fldres, carrinhos, boneoss, etc, eto., que ven- 
de-se tudo pelo mais módico preço possível. 

Manda-se toda e qualquer encommendade mobílias de vime e carrinhos para crianças, 
etc, etc, para o tnteriog.  ^O^1 

Theatro S. José 
Companhia  Lyrica   Italiana 

EMPHEZA 
DO 

tetro Tartíni 
—X - 

A:cKi.ct2aJxâ. 

Quinta-feira, 7 de Agosto de 1884- 
Quinta   recita 

Subirá a aeena a sublimeopera em 4 actos, 
do celebre maestro Donizetti, intitulada: 

A 
Sr. Serafloo Sofflettft 
Sra. Diomira Zani 
SR. A. CELADA 

DISTRIBUIÇÃO   DOS   PAPEIS 

Affonso XI, Rei de 
Castilha . . . 

Leonora de Gusmão 
Fernando . . . 
Balthazar.snperior 

do convento de S. 
Giaoomo . . . 

D. Gaspar, oficial 
do rei.    .    . 

Iguez,    confidente 
de Leonora .    . 

Societé Françaisc 14 Juillet 
Membre de serviço pendont le le móis 

d'aout mr. Camille Lefevre 
 RDE Dü GAZOMETRO  N.  3       4—1 

Ao Commercio 
Os abaixo assignados participam a esta 

praça que no dia 31 de Julho pp.dissolyeram 
amigavelmente a sociedade que até então gi- 
rava sob a firma de George Harvey & Silva 
retiranlo se o sócio Luiz Fernandes da Silva, 
ficando o activo e passivo a cargo de George 
O. Harvey. 

S. Paulo, 31 de Julho de 1884. 
George G. Hurvey 

3_1 Luis Fernandes da Silva 

Para rnscliinas Para erochel 

(Ot nono eorrupoHdMli im Santa ) 

Bantoi, S ds Agoito i* 1M4. 

nendlmentoa   flacaes 

1848 
para 

Casa fundada em 
Fabrica   de colletea 

aenboraa 
Mmo. BSCOIFON 

CINTAS PARA ANTES E DEPOIS DO PARTO 
TRAVESSA DO ROSÁRIO 

ESQUINA   DA   ROA  DA  IMPERATRIZ 
30—10 

Gonorrbeaa 
Blenorrbagtaa 

Curam-se radicalmente o em pou .o tem- 
po com a 

lojMçio Vigtto—Xhirtl 
da 

Pharmacia Ypiranga 
42-S. PAULO, RUA DIREITA—42 

Preço :—Um vidro   .    .       rs.    2$000 
rs. 18$0)0 

o Interior 
50—11 

Marca Ancora 
E' desnecessário dizer mais  alguma cousa a respeito da 

Supe v iori ciacie 
da linha  CLARK, MARCA ANCORA 

*^ 
sobre todas as outras marcas de linha para 

machinas A sfla grande e quasi absoluta applioação para as maohinas em todo o granda 
império do Brazil, o a enorme aoceitação em toda a parte do mundo, é a melhor prove 
de sua superioridade. 

Depois de uma longa pratica e de um minucioso exame durante muitos annos sobro to- 
das as qualidadados do Imh», chegamos à evidencia de poder declarar ao publico que a 
única linha a recommendar para uso do machinas de costura é a 

Marca Ancora 
por ser a mais forte, mais bem torcida, e sem a menor obstrneção no fio, ofierecendo, por- 
tanto a maior resistência ás machinas. 

Para evitarem qualquer engano, é absolutamente necessário que comprem 

MAKCA   ANCORA 

Uma dúzia .    . 
Hemotte-ae para 

KlfamUj* i 
Bsl .3 
DU4 

Inat p«ri«4« •■ 1889 
Una U Honda, : 

Drlal 
DU4 

lf aal psriod* 1883 

S6:781|70l 
43^0801796 

"Í02:'82*497 
ST «55(509 

8:330|498 
11:00«|7U3 

19:3271291 
7:033)947 

M«vtoa em deaearsa 
DIA   6 DB AO08TO 

Alfandtga 

V»o«r »ÍUmío<A.rg»atiii«»;   »»rio« *•«•«• 
Pattaho (IÍB»ai»r<io»i cKimiliea»   ria»b»,   wioi 

(•■•ros. 

Sttruà* dt ftrrt 
Hítteho »lUtaIo «Arthar Haatley»,   m»re»dort»s 
BtrM B«ni«gaMM «Audr«M Rot», ««Uri»»» 
B»re» aor»»gn««»« «AmphitritM, iMre»dori»i 

Zm carga 

V.por «lUaio «Arg«nti«»»,  «aft 
Vapor iagUi «Pazo». •*'* 
Vípcr iaxtti «Mioho». Mtt 
V%L>f f»ía!« íVIüí íj« Viütsruí, 
Vapor tilamls «L«ip»ig». «■'* 
V»p»T iaf In «CâWoaU»,   Mf* 

{VoUoIssa  marltimaa 

VaporM    êipmie* 

«Trsnt», Rio d» Pr»ta—6 
«Rio Or»nde», Portos do Sol—« 
«Ayaioré», Rio do Janeiro—7 
«Alice», Rio de Jaaoiro—11 
«Amaria»». Rio do   Janeiro    12 
«Rio Pardo», Rio d» Jaaoiro -12 
«Rio Pwsoi», Porto» do Sol—13 

Vnfxrret   a lahir 

«Traol», aoothampion « UoaU»—7 
«Aymoré», Porto» do Sol   7 
«Argentina», damborgo • »ia»U«—10 
•L-ipiig», Bromoa   o e«cil»»—10 
«Vill* d» Viatoria», Hatra o eeaalaa—10 
«Alie*», C»nan*a o Ignaps—11 
«Minho», N. w-Yoik a eeaal»»—12 
«Rio Pardo», Port ■ do Sol—12 
«Rio rarani» Rio de Janeiro—13 

GENBROS PREÇOS 

Café   .    . 1 •^ 
Toaeinho    .    • 716(10 7*S0O 
Arrot  7*000 9*000 
Batatinha    .    .    . 3»<0O 4*600 
Batata do«e.    . 2*240 f 
Farinha .    .    .    • S*«J0 4*000 
Dita d» milho . 3*300 ^ 
reijlo.    .    .    .    ■ 3*5oO 4*600 
Fnba  $ • „ 
Milho.   .    .    .    - 2*300 2*400 
Polvilho.   ■    •   • 8*000 1 
Cart  
Aipim     .    .    •    . 
aJliahai    .   ■   ■ 

3*0.0 

*440 *720 

L it««»   ■   .   ■   • 
Qaeijoe   .   .   •   • 
OVJ»  

3»&Q 
uaoo 
«360 

1*300 
»4-0 

UNIDADB8 

«ada   arrobo 
ntn 

> 50 litroe 
» > > 
» » » 
» » » 
» > > 
» > » 
» » > 
» » > 
• > > 
» » » 
»   »     » 

nma 
nm 
um 
dana 

"Süía até 10 l/W-SOIS^-^ 
8  Paals.íds Afo«te4sl««4, 

não deixando  en§[anar-ae  com linha de 
Peçam sempre linha  Clarl„ maroa 
Tom tido também immenso sucoesso a 

Linha Crochel   Clark 

nome  idêntico, 
Ancora. 

porém  de outro fabricante 

As linhas a que acima 
marinho • no 

Marca Ancora 

nos referimos vende-se em todas as lojas de   fazendas de ar- 

DE 

Machinas de Costuras 

TIGTDB NOTBMM S GOMP. 
57-rua de :s Bento~57 

Rua Vergueiro 
Vende-se uma grande chácara sita & 

rua acima, na extremidade da linha de bonds 
aquém da chácara do sr. dr. Dutra Rodrigues, 
tendo grande casa feita a capricho, com agna 
encanada da Cantareira, banheiro de chuva 
e outras commodidades; jardim, pomar, 
grande terreno plantado a capim e pasto. 

O motivo da venda não desagradará o 
comprador. Para tratar na mesma chácara 
com Francisco Antônio Pedrozo- 

Vendem-se também doze carroças e 10 
bestas. a—6 

DOS 

Estudantes   Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
de S. Paulo no anno leotivo da X&H* 

Acha-se a renda B« eseriptorto do Correio 
Pituhstano. 

Preto  IfOOO 

Xarope de Jatahy e Umbauba 
O mais effloas e indicado com grande pro- 

veito em todas as moléstias do peito. 
PHARMACIA   DA CONSOLAÇÃO 

I^ui-fgo «ia Memória   
"Armazenflíe Commissôes 

M 
Anguato   Fagundes   ék Comp. 

A ma das Flores n. 13, recebe-se a consig- 
nação todos os gêneros do paic, como café, 
arroz, feijão, toucinho, fumo, algodão « ou- 
tros mantirnentos Bem assim tom aat depo- 
sito bem sortido de cal de Sorocaba e de San- 
tos, que tudo vendea pelos preços do mer- 
cado. 

S. Panlo. 4 de Inlho de 1884.        '30—Ig 
1'     (TPatent Com Solvent 

F*peciflco inglês contra 
Çaloa e 

Vernagaa 
í encontra-se aa 

fUratdt YplrtBgft 
DltCBÍTA X. 42 

Preço 
KUA 
:—Um   tubo 

Uma doiia 

Sr. Domenico dal Negro 

Sr. Trivero 

Sra. Buonaguida 

Goro de ambos os sexos 
Damas, pagens, guardas, frades, peregrinos, 

etc.  A acção passa-se no Reino de Cas- 
tilha 

Epoclia—13-41 

PREÇOS t 
Camarotes de 1* ordem. . 
Ditos de 2* ordem . . . 
Ditos de 3* ordem   .    .    . 
Poltronas  
Cadeiras de 1' classe. . . 
Ditas de 2' classe. . . . 
Galerias e geraes .... 

MÈOOi 
251000 
12$000 
8|000 
4$000 
31000 
l$O0O 

1M00 
IO|ÕOO 

Os srs. assignantes terão o abatimento de 
10%. 

N. B.—O resto dos bilhetes vendem-se na 
casa do sr. Levy, por especial favor, até às 
5 horas da tarde e nos dias de espeotacnlo 
dessa hora em diante se venderão na bilhete- 
ria do theatro. Principiará ás 8 1/2 horas em 
ponto. 

Pela empreza, Jorge Mlrandolé. 
Depoia do   eapeotaeulo 

verA bonda. 

Escriptorío  Gommerciai 

sá s JunuDi 
Incumbem-se de vender ou comprar 

e terrenos, comprar ou vender acçfles de 
companhias, levantar capitães mediante ga- 
rantias, receber nas repartições publicas di- 
nheiros de particulares, angariar comprado- 
res para tudo que fôr objecto de commercio. 

Encarregam-se de esoriptnraçSes mercan- 
tis, dar balanços, redigir eontraotos sociaea 
e quaesqner outros documentos do commer- 
cio. 
Bncarreaam-ae tanabem de obter 

provlaoea de caaameato e  oa- 
troa   papela dependente* da   Cm» 

mara Keolealaatlea 
Aceitam incumbências do interior 

BM dl   S. Binto, 68 
2 p. s.       ■*. I»AU^.O 'iQ-a 

Companhia de Navegação Flu- 
vial Paulista 

Pagam-se os juros dos debentures relati- 
vos ao 1* semestre deste anno, á travessa do 
Rozario n. 21, consultório do dr. Kulalio— 
todos os dias do meio dia as duas horas. Os 
portadores desses títulos deverão apresen- 
tai-os para o recebimento doa respectivos 
juros. 3—2 

ÁGUAS ALCALINO GAZOZAS 

VIDAGO 
Esta água uma das mais ricas da Europa 

o premiada nas exposições de Vienna d'Au8- 
tria, Philadelphia e na de Paris e Rio de Ja- 
neiro com a medalha de ouro, é empregada 
nas affecçdes de fígado, de viau digestivas, 
do systema lymphatico. eólicas, pedras, cál- 
culos biliarios e urinarios, catarrhos de be- 
xiga, gota, díabetis.ictericia, etc., etc, abre 
o apetite e facilita a digestão. 

A empresa garante a pureza da água veo* 
dida nos seus depósitos : cada garrafa alta 
da etiqueta a tinta azul, tem na rolha a mana 
a fogo : «E. A. de Vidago», na eaprala de 
metal em volta da corda. Deposito da agna 
de Vidago, «Empresa autorizada pelo go- 
verno. > 

Coavem que o publico attenda a estas ia- 
dicaçdes, para não  ser illndido. 

Vende-se nOs depósitos, garrafas de um 
litro, meio litro e quarto de litro, a preços 
reduzidos. 
Uniooa    depoaltarloa    para   a 

província de S. Paulo 

AUGUSTO LEUBÁ <Ê COMP. 
SANTOS 

A legitima sgua de Vichy, au rhopital a 
Oeléstine. 

Água mineral de  Vais : alealino gazoza. 
Água mineral de Oriol alealino e ferrugl- 

nosa. 
Água mineral de Rosbach gazoza. 
Garante-se a pureza e legitímidede do to- 

das estas águas. 
Vendem-se nos únicos importadores em 

Santos 
Aogoato E^mÊÊÚ A Comp. 

Vales da Companhia São 
Paulo  e Eio 

Prêúlsa-sâ õõmprar valsa  aistfc «9ap«- 
nhia ; trata-se com Sá & AaAfada, â rnt d» 
S= Bento, W, escriptorío eommersial, 

(20~1T !?   s. 



OORRETO FAÜLISTA!fO-6 do Ago«to ia IKM 

AVI805 
U..JJI>lJJLl.LJ.Jffili 

Medtou liomoeopa t li a—I irTLSS- 
poldo Ramoa, previoe á «tíua amigos e ulieu- 
tüs quo continua ooi seu antigo cousultorio 
do Largo de S. Bunto n. 86, das 10 ás 12 ho- 
ras da manha. 

Calvadoa.—Vonde-se o ruato do ba- 
rato, na rua da Impuratriz n. 3S, autiga Casa 
Garraux.—AO TACÃÜ LUIZ XV. Loooadio 
Rosa &. Comp.  

ADVOG ADOi Dr. Joio do Si ! Albnqu«r- 
qua—.«oriptono Trcvesi» im Sé n. 26. Inoamba-ia 
também da oaaaaa fira da aapitjl. 

O aatlt/ogçattto dr. Jl. .l~CHrdox<> 
de Mello Júnior mudou aan «aanptorio 
para a Traveaaa da 84, a. 4. KaaidaaaU—l.ar(o do 
Arouoha u. tfi. 

.VDVOUADO.—O dr. ^ãpSÜÕ Manooi Krniio d? Cm- 
valha .nlvu-1 oim a« m, raasellieiro èiarte de Ati- 
rada « dr. Joio liooteii'}, ai 1* ■ t* M-' . > .. t rat da 
i.   B«ato n.  41. 

Attendii i ctum-iiot para qualquer |ioato da piu- 
Ttorit. 

O advogado tlr.Pinto Ferraz, 
—fo^riptorio M travtiflsa da !& n. 4. 

<^aKi9MAllielri« Ittíanoel Antô- 
nio Duarte «ia Azevedo e dr. 
•ToAo I*or«ír^ 'Moutielro» advo. 
(udoia: — «tariptorio ma de S. Bouto 
a. 48. 

MEDICO 
Or. Knlalio.—Residência largo do Arou- 

ohe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
ii.2l. 

Dr.   «Tagruarlbe  Flltao.—Rua do 
Imperador a.   19. Residoucia—Santa   Coci- 

CONSULTÓRIO MEDÍCÒ^ãífijRGKiO do dr. Ã7c~de 
Uimiida AzeTedo, consultaa das II da raauh.i, ú t da 
Urde, rua do Imperador a. 13. EspecUlidades.- moleatiai 
aarroaaa; reaideacia, rua do Ba rio de lUpetininga a. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Da cooiultas das 10 ai U da manhã, na Phaimacia da 

CoMolatio, ponte do Piques.  
Di*. Almeida IVetto. — Mediuo 

operador. Residência; e Consultório—rua do 
Imperador, n. 5.  
' aiCâí^l* UAMBimCilJBZÃlil, 
re«ebe<a-se dtreotauieiite< no 8tt- 
lAo Klesante. vendem-«e  e   appli- 

Trave—a da Quitanda n. t. 

"jADVOGADO 
O DR. MANOEL ÁLVARO DR SOUZA Sá VI* 

ANNA tem escriptorio á travessa da Caixa 
d'Agtta n. 5 

Os advogados dr. Porfirio de Aguiar 
e Raphael Corrêa da Silva, tem o õen escrip- 
torio de advocacia a rua de S. Bento 77— 
Sobrado.  

O dr. Antônio L,ulz Pereira 
da Gunba tem o seu escriptorio de ad- 
vocacia á rua do Carmo n. 57, e reside à 
ma Nova n. 2   de traz do Gazometro). 

ADVOGADO DA. VICBNTB FRRRBIRA DA SIL- 
VA • aaliaiUdor taaenta-taronol Itaphaol Tubisa da 

«'IWaira Martina, lary da Palaaia a.t.;  

Sohto-AntBleo-CtlotrtQ-CriOBotado 
Soluto-Arsenico-Calcareo 

PREPARADO     PELO     PHARMACEUTICO 
JDLIO CiiAa DB MoiiAia   I IBNVNDBB 

Si a nataraza da phtyaiea pulmonar tem sido um 
doa maia aarioa problemas da medisina, o seu tra- 
tamento Dlo podia deixar de asr vaeillante, incer- 
to—emqoanto nSo fosse elle resolvido. As obaerva- 
çdaa miaroasopioaa, a nova thaoria microbiaaa abri- 
ram aovoa horiaoQteu ao aonheoimento e tberapeu- 
tiea dasaa entidade mórbida Dsntru muitos medi- 
eamentoa preecniaadoa para debellar assa terrível 
•nfermidsde, algnns ha que a exparienoia tem eon- 
aagrado, a euja ae$Io tem sido explioada palaa no- 
vaa thaoriaa ; aaaosial-os de modo qne, nlo (ati- 
gaado o doente, ooayirjam a sua forja no sombate 
das aanaaa da moléstia, habilitando o organismo á 
reagir «entra a miséria physiologisa, hereditária on 
adquirida, impedindo a alteração do sangue pela 
iníesçlo por absorção dos prodnotos da foslo pn- 
ralenta doa tnbareuloa, obstando a generaliaaçSo 
destes,—4 o meio| de que os elinisoa tem lançado 
mio eom o melhor resultado Fazer esta aaaooiaçlo 
do modo á poder ser applioada som toda a eonflan- 
ça, quer pala dosagem, quer pela qualidade de suas 
anbatanaiaa e de aua cuidadosa manipnlaçío, foi o 
que proenrei fazer   eom oa preaantea tolntoa :—Sn- 
HlO-ABSBNICO-OALGABBU-CHBOSOTlDO      »      SOLDTO- 
ABSB.NIOO-OALCARBO. Para isso tive de reunir medi- 
•amentos euja auoeiaçlo 4 diffioil, porque ordina- 
riamente se preoipitam reoiyroeamente; de sorte que 
muitas vezes os que reeaitam o arsenioo em vehiou- 
loe que nlo e dissolvem |bem—srriaeam-ae a pro- 
dniir terrivel envenenauianto. Foi o que evitei, 
obtendo por um preseaao eapeeial a perfeita disso- 
Inçlo doa medieamentoa, de modo a poder garantir 
a aua axaata proporçto e inoenidade nsa dozea in- 
dieadaa. Noa mona preparados se ensontram pois cs 
agentes tberapeutiooa de que es mais abaliaadoa 
•hniooa lançam mio no tratamento da tnbersulose, 
am todos oa grioa, podendo também ser nteia no da 
•eerophula, nas moléstias da peile, rashitiamo, ea- 
«haxia palndoaa, e enfraquecimento de toda a ea- 
paeie. tada solhar de aopa da 10 grammaa doa so- 
Intos eontém : lacto-phoaphato de cal 0, 30 ; aeido 
araenioao 0,001 ; areoaoto vegetal uma gotta. Pes- 
aoaa ha que nlo toleram o creosoto ; entlo para fa- 
cilitar o emprego destes poderosos agentes, prepa- 
rei para estas um solnto imples, isto 4, sem creo- 
soto além de outro que contam essa substancia. 
Offereço assim maior racnrso aoa srs. médicos e soa 
doentes- Como compl^meuto do tratamento da to- 
berculoae aconselhamos o uso de um outro pre- 
parado nosso—o xarope de Jatahy e Umbaoba, que 
preenche ontros flns muito olais para combater 
também essa moléstia, cimo balsamico, ozpectoran- 
to a calmante. 

Bates aolutos mAo   unicamente 
fireparados»   pelo  autor e  eneou- 
ram-sse   no aeu   estabelecini' ato 

PHARMACIA DA CUMSOLAÇÃO 
LAROO DA MEMÓRIA N 5 (PONTE DO fIQUES) 

m. PAVLO 
(4*» 6" a fl*») 60—41 

111 (M 
Pura e saudável 

Bato eicell. nta PAL.E AL.B 4 «specialmen- 
t« própria para as 

C3 o »a: DE» ^íL pg-ü i A. 

\m^m Paulista 
O PAQIIF.TK   A  VAPOR 

Aymoré 
Sahirà no dia 7 do oorrento, ás  4 heras   da 

tardo, para 
Cauans^a, 

l^uapo. 
1'jsi-jiiimsj», 

Antonlna e 
8.   Pranelaoo. 

Recebe carga o passageiros. 
Trata-se em Santos com 

J. tf. A. Bloem 
AOENTBS 

Colxaa, cortlnus, toislhaa, 
guardanapoa, gravatafi alvejadas 
e de cores, rendas e miudezas ha um bom 
sortimonto noCosmopolitano,Rua da Impera- 
tm 61 A. 

Ghargeurs Reunís 
8OI:IKDADBí: AJVOIVYMA 

Companhia fraasesa 
_I>R 

(Hdtdn de inUrior 
por ser 

Igual mm cerveja* eatrangelras 

Metade Io preço 
mn SUUIUTO 

Uaieoa fabrieaatas do eorveja A rapdr na provia- 

GRAY&G. 
28, Rua do Conselheiro Nebias 

S. Paulo 

NAVEGAÇÃO A VAPOR 
O   VAPOR   FR\NCEZ 

Vílle ile Víctoría 
entrado hojo oeste perto, sahirá a B do cor- 

rente para o 
Havre 

tocando no 

Riu de Janeiro 
Dalila, 

Pernambuco e 
Kalablta 

Estes vapores aio de superior marcha, 
bons CüUJIUOíOS, fornecem vinho e comida 
gratuitamente, para mais iDÍormaçõtís com 
os agentes 

Aufguiito L.euliá ék. Comp. 
SANTOS 

Roupa branca de toda qualidade e 
pertences com offlcina para fazer sob medida 
e coucertos por preços sem competência en- 
contra-se no Cosmopolitauo. Rua da Impera- 
triz 51 A. 

Leilão de prendas 
O vigário do Braz pode as exmas. famílias 

m gi^ral uma prenda para o leilão do dia 9 
d'estü, cujo produeto reverterá emebeüfloio 
das alfaias da egreja e do Asylo dê Mendi- 
acidde. Espeta a coadjuvaçBo de todos. 
_ '3—3 

Meias, luvas, ceroulas, oaml 
aaisde melaeni«eda,nu deesco- 
cia e algo«l&o especialidades da casa de 
Christiano Webendoerfer, Kuada Imperatriz 
51 A 

Vordàtutiohir Lloyd di Bri&tn 
L.IIVIIA 

DA 

Mala Imperial Allemã 

no dia 10 de  Agosto 
o   PAQUBTB 

LEIPZIG 
Ooinmandante   Thiilenhoi-Mt 

no dia 17 de Agosto 
o  PAQ0KTK 

■ t-ü *' t i-m. 

Estca vapores conduzem medico e crenda 
a bordo e têm magníficas acommodações para 
passageiros da 1* e 3' classe. 

Pxra passagens, trata-so cora os agenUis 
em Santos 

ZERRENNKR BULOW & COMP. 
RUA  DO  JORB' RICARDO,   2 

Um roubo faz cada um a si emquan- 
to deixar de comprar no Cosmopolitano, Roa 
da Imperatriz 61 A. 

<ar>«oende-»© terrenos de õ metros pa- 
yf/ ra cima, nas ruas da Esperança, Glo- 
** ria, Conselheiro Fartado, Vergueiro, 

Santo Amaro, Travessa do Quartel e da Es- 
perança e bem assim casas e quartos no 
centro da cidade Trata-se na loja de oolxOes 
à rua do Imperador n. 6. 

(Terç. qnint. e sabb.)      ti—2 

Para o frio liquida-se um bonito sorti- 
raento de cobertores, flanella, 
chalés* chalés manta, meias e 
luvas de 1S por preços reduzidos, Rua da 
Imperatriz 51 A. 

Companhia Bragantina 
Ass^mbléa   geral   extraordinária 

Tendo ca membros da direciona desta Cnmpsnhis 
raai(asde oa acua aaigoa, por force do art 41 doa 
Batatotoa reformados, approvadoa em ss embléa ge- 
ral de 8 do corraate, de ordem da oisaaie direetoria, 
eenvoco os srs aaeioniatas para ao reoairem em ss- 
aoabléa gorei extraordinária ao dU 7 da Setembro 
p. f., ao seio dia, no eeeriptorio da Companhie pa- 
ra trataram da eieiçio de oo»» directaria. 

Para o aaaioniata pod«r votar noata sesslo, é mis- 
ter aoaaatsjam inseriptae a depoaitadsa seas tite- 
loa oodisB aalaa Ia reuailo de aoeordo com e art 36 
doe s^ssoe ».*síotíi. 

Soeratari» da Caapa&nia da Eatrada de rorra 
Braffaattaa, Bragaafa 9 de Jaaho da 1894. 

O eooretsria 
KfitmH, Mwipt 4 rmarà* 

Mog-y das Cruzes 
Bala bom vinho, oulliiradp paio tunsnt» coroael Antnoio Mondai dn Cosi* ó, p4los abaixo aaaigaadoa, 

raoiimmeDtladn no publico, nlo só pela pureu do seu f.ibrieo OOIOD lambam polo n.ilôr agradável a qu.ili- 1 ■ ' •- tonicaa que •■.■■■■■• 

A' venda nos únicos depositários 
Lebrs, Irmão & Sampaio 

rnn  Htt  ■■ti|>i'>i*Mt,i*lx.  i»    *l ao—» a p. s. 

Sorllmento  sem I^ual 

Em louça de forro « Agatho », asul esmaltada, ferro batido e artigos para o uso domés- 
tico. Ferragens, tintas, veruises, papel e niodeiai de armarinho. 

Especialidades 

Ferragens para construcçõ is, ferramenta para carpinteiro e marceneiro, zarcBo espe- 
cial para vidrar louça, machinas de picar carne, ditas de picar fumo, ditas para tuytê, di- 
tas para café, oleados, perfumarias, estojos para desenho, saca-rolhas nicklados, revólve- 
res e espingardas « Laport », corda Hamburgueza, lona, Ho  para tricot, especiarias, etc. 

Mimosa collecçãio 

de carteiras, cigarroiras, bolças para senhora, artigos de phantasia, talheres, trinohantes, 
canivetes finos, cachimbos, harmônicas, cestas etc. etc. 

Agencia e depôs to 

das acreditadas corr ias de algodão para machinas. 
Manteiga de Santa Catharina, « marcas coroa o vaea », camarão um cousorva, banha, 

gomma, araruta o tapioca. 
A venda por preços reduzidos na Casa   AlleiuA do 

JOÃO FÍSCHBAí HER 
51,    Sua    da    Zatpecttris,    51 
  S.   I»AUI^O 4 
!!5!!!5lÊ!f!!l*?,l^lfrr)f,,EÉ^ 

UOMPANIIIA, [WACIOMAL. 

Navegação a vapor 
O 1'AOURTR A VAPOR 

Coaimandante 1* tenente Henrique Kanato Bolkaa 
Ksperado dos portos do Sul aaniri   no   dia A    4* 

eorreute, aoraeio-dia para o 
«IO   UK   JAIWBIRO 

Receba carga e paaaageiroa. 

O PAQUETE A VAPOR 

ELIX1R DIGESTIVO OE PEPSINA 
de G!HIIII3Ay LT & O", Pharraaceutioos em Paris 

App:ovHdo pela Jniita eential de Svffion» do Btatü, 
A maior parte lias niTi'i-..;r,i>s ao t;m.oii):ij(ii eriosl siinns provimi il« insnfflclon- 

M8 no «stomago do suwo uaslrico mn-issurla puin .M.r.ii' u ilitTO.siru). A Papsina 
Grlmault & t."» prui UI-MI.I em Purls por meto IíUK HI.MS upeiri'i.'i>uitos iinparalhog 
com o BUCíCO gástrico dos unriiciros é íI tnals |H"tipnitiiln \h; IO.íH.S í,S pensííius ■ ollú 
possua uma força coiiPldoravei, iligon) cs allmeiun» smn o auxilio nlu oslómusà e os 
transforma n um liquido usslmlliiwl quu •■ a fonte dosanouo, (ia vida o da saúde 

hste Ehxir de Pepsina deGrimanlt & C' |.iv|mi'mlo t.M.m mn vinho «enoroso 
eagraiteyel é o muls ii^üiiiiiif.iidudo \.-\"< rwdicus. Kuipiega-sa .MMI o mrlho,- 
resultado contrai ma digestão, Mauüea;?, e azias, (jastritea, ««stralgias 
caimbras do estômago, vomites e diairhea, enxaqueca, inchacão dò 
estômago, moléstias do fígado. CMtiil.,ao os vômitos das mulheres ara- 
vidas e lorlilica os vollios oconvidesoentos. 
CADA   FHASCO   LEVA   A   MARCA   DK   PABIUCA   E   O   SKl-I.O   DE   GR1MAÜI.T   6   Ca 

Deposito em Paris, casa GRIMAULT & C", 8 rua Viviemio, - Bu;r,isci|iw PhnaMlH 
BMwafisãiift^aáãiiMíBiàaBi 

«F D, i1®LiSTiÍS OE PiLLE   "^ 
Approvado pela Janta central de Híygiene do Brnzil, 

consotlda e vlvlftca as oames e é do 
eminngen», Hohen, her/ies, tesema, 

para os auimaes atacados 

SABONETE DE ALCATRSO DE ORÍMAULT & C 
eflicacin admirável nas atfecçnes do pelle, es/iínA 
cotmclwes, peurigo, olc. ba rucommendu aos aiíriculloroa 
de   enfermidades   da   pelle. 

SABOHETE DE A2Í30 PHENICO DE GRiiVIAÜLT & fi", Iam Iodas as  propriedades 
desinleiuantps do ucidoplicnieo, sendo oxrellonUi presorvallvu uuutru o eholora o ffb 
putndas, moditicandnofir motadu das liabllnçOes e oomhaloiido as trans/iiraedw noeioai 

Preserva ^a a/f<«|!9w «onfn^iasaa e é sem etfual para pienda de insoctos 
\SL fe   Deposito em PARIS, 8, rua Vivienne e nas priiicip. Pharmaois e Drogarias.   çS* 

^^^^m~m'^mmmm^mmmmam~""" ■"iiii"iíiiir»iíiiii iiTVi.miMiiíiii»iMniMüaiiiaiiifiTsiii7ii ;^f 
«mggjjgmtmmtimm—-■—-r—,-. ----Tirii-:-iii"" "m""'     i 'MiiriõTriüliir" "1 

Pastilhas Peitoraes 
DE SUCCO D-ALFACE E LOURO CEREJA 

de   GRIMAULT   &   O1», Pharmaceuticos   em   Paris. 
Admlttido na nova pliaimaoopéa oíBcial de França, 

Approvado pela Junta central de Hygiene do Bratil. 
Sob a fôrma d'iiin confeito delicioso, tomado com prazer tanto pelas creanças, 

como pelos  adultos, estas pastilhas contôm os dois princípios mais calmantes e 
molTensivos em matéria medica. — Empregam-se com o melhor exilo contra : 

Tosse,     j Moléstias do Peito, j Catarro-Epidemico,    I Doenças da Garganta, 
Dolluxos, j Catanos, j Rouquidão. j Broncbites •  Coqueluche. 

PARIS, 8, Rua Vivienne, e nas prinoipaes Pharmacias. 

PÍLULAS DIGESTIVAS DE PANCREATINAí 
de DEFRE8NE 

Pharmaeeutiêo de i' Classe, Fornecedor dos Hospitaet de Paris 

A Pancreatina empregada nos hospitaes de Paris, é o mais poderoso i 
digestivo, que so conheça, visto como tem a propriedade de digerir ete 
tornar asshmlavuis não súmento a carne e os corpos gordurosos   nriMS 
lambem o pao, o amido e as feculas. ' l^jt 

Qualquer que seja a causa da intolerância dos alimentos, alteração oul 
ausência de sueco gástrico, inflammaçao, ou ulcerações do estômago ou I 
do intestino, 3 a 5 pílulas de Pancreatina de Deiresne depois da co-i 
rnida, sempre alcançam os melhores resultados e sao por isso nreseriDtasl 
pelos médicos contra as seguintes alTecções; . .      , 

I Falta de appetite 
rMáa digestões 
1 Vomites. 
' Flatnlenola estomacal 

Anemia. 
Diarrhea. 
Dysenterla. 

, -   i i   •.'^•m vBiAiiuciuna.  Gastrltas. ummagreotmeuto ' 
|Somnolenoladepois j*comer,ivomitesquiaaompanham a gravldezí 
i PANCREATINA DEFRESNE em frasquínhos com a dose de 8 a 4 colhe-1 
■    radazinhas depois da comida. 1 
^^ *• DEFRESNE , autor da Peptona,  PARIS, I íD todas u rhllhil 

Gastralgias. 
Uloeraçoes cancerosas. 
Enfermidades do fígado. 
Emmagreolmento. 

Elixíi* dejHiraíivo 
Manso Sayâo 

C^omposto do» prfedoMos vegetaes* : 

Suma,    salsa,    caroba e,   japecanga 
O mais poderoso medicamento para   curar   syphlll*. inole«tlnss lierpe- 

tina* e rfa(>unnt«tl<;a« 

ÜNGUENTO   ÜPTIMO 
DR 

%€ \.XH«»    H/VV/iO 

Poderoso olutatrUante   daa ferida» de toda a natoresa,   lanto recentes como 

do Rio^ê JaSo     anxi,iad0 P610 Elixir d<!P0"í^<'-»Ppro7ado pela janta de hygiene 

Unieo deposito na 

PH/RyvlACl/V   BORGES 
ali—rua    de 5>. Bento—*i0 

S, PAULO 

Commandanto o primeiro teueuto   K. Prado 
Seixas 

Subirá uodla 13 do corrente ao meio-dU( 
para 

<%t>t<>llilIH, 
«inutu Oatbarlna, 

«Io Orande, 
Pelotas 

Porto,i%.le«r« a 
MontevldAo 

Rtcobo carga o passageiros. 

O NOVO PAQUETE A VAPOR 

Commandanto o oapitto  de frairata J    U 
MellS AlTim       T     . v 

Esperado dos portos do sal,  safciri >•  dia  184a 
sorroate, ao meio-dia,para o 

Rio de Janeiro 
Reeebe eargt • passageiras. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o priraeiro-teueute H. Fausto 
Belham 

Sahirá no dia ) 8  do corrente ao meio-dia, 
para 
faranaguã, 

Antonlna» 
Manta Catharlua, 

Rio-Crande, 
Pelota*» 

Porto Alestrss 
MontevfsiAo e 

r.     . »u»no«-Ayrea- 
Reeebe sargas a passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante Antônio Affonso da Costa 
Esperado dos portos do Sul, sahiri   ao dia  19 <• 

sorreate, so meio dia para o 
Rio de   Janeiro 

Recebe carga e passageiros. 

0 PAQÜETBA VAPOR 

Commandante o i-apitao-teneote A. P. O.   P«rsi*a 
da Ganha 

Esperado dos portos do Sol, sahiri ao  dia tt de 
eorrente,a ' meio-dia, para o 

Rio de Janeira 
Resebe earg» • passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandanto o oapitto de fragata J. H. 
Mello e Alvim 

Sahiri no dia 26 do sorreate ao meie dia para i 
ParanaKuA» 

Antonlna» 
Santa Catharina, 

Rto-Orande 
Pelota». 

Porto-AIesra • 

Reeebe earga e passageiros 

0 PAQUBTB A VAPOR 

Commandante o 1- tenente E. Prado Seixas 
Esperado dos   portos  do  Sul, sahiri no 

dia 29 do corrente ao meio-dia, para o 
Rio de Janeiro 

Reeebe earga o passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR ' 

30-7 

Cummandaate Antônio Affoneo da Costa 
Sahirá no dia 1 de Setembro as3 horas da 

tarde para 
Cananéa, 

Iguape» 
ParauaguA, 

Antonlna, 
IA.  PrancIsKio, 

Itafahy, 
ueaterro. 

Rio Grande, 
Pelota*, 

Porto-Aleare a 
o     v RontevlsMo. Keeebe earga e passageiro». 

£ Trata-se com o agente 

Joio Antônio Pinirt dei Saatot 
Rua Xavier da Silveira n.aaeS^ 

• SANTOS  

Loteria da província 
Fica transferida para quando «r anaou- 

ciada a extracçío da loteria extrordinaria, 
em beneficio da matriz das Araras. 

S. Panlo, 2 de Agosto da 1884. 
O thesonreiro, 

3—3 Bento Joié A lvt$ Pereira. 

Eslracía de FerríTóo Norle ' 
RBDUCÇÃO  NAS PASSAOEWS 

para 

▲8 nSTÂS IX TBUitHBi 
Nos dias 8, 4. 5, e 8 de Agosto próximo 

futuro serio emittidos bilhetes de 2* elssse 
de ida e volta para TanbaU aos segnintes 
preços ; 

De  Norte    .....       fl|O0O 
Mo«y        51000 
Jacarehy .... 4|000 
■•**.... 38000 
CaçapaTa .... 2J00O 
Gnaratingaetá ..    .       38000 
Lorena        48000 
Cachoeira....       61000 

Os portadores destes bilhetes poderto rol- 
tar em qnalqner  trem ordinário até o dia 8 
inelosiTe. 

S. Panio, 4 de Jalho de 1884. 
 S. L. Turner, ehefa de traüsas. 

Terreno á  venda 
Vende-se muito barato am riaaissimo ter- 

reno, esqoina. com 20 metros dê frente Dará 
a ma da Victoha e 60 para a rua do eôas*> 
lheiro Nebias; dá para faser 5 casas. Trata- 
se na venda em fente, nu da VigUrU^M 
so l«r|c dos Carros a. 58. 4^4 


